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Política

Proposta fixa regras para o pagamento de provimentos dos servidores dos 
Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário da União, dos estados e municípios

Câmara adia votação de 
projeto dos supersalários

PF quer saber sobre apartamento 
em NY ligado a negócios de Santana

// José Guimarães, deputado e líder do governo na Câmara: “O governo quer votar. Vamos formular um acordo”

Agência Brasil

Agência Estado

U
m acordo en-
tre líderes da 
base aliada e 
da oposição 
adiou nova-

mente a votação do projeto 
de lei (PL 3123/15) que regu-
lamenta o teto do funcionalis-
mo público. A proposta fixa 
regras para o pagamento de 
provimentos dos servidores 
dos poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário da União, 
dos estados e municípios. A 
votação foi remarcada para 
quarta-feira (2).

O líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-
-CE), informou que o acor-
do ocorreu para que a maté-
ria fosse mais discutida. Se-
gundo ele, isso não significa 
um recuo do governo, que 
considera o projeto estratégi-
co para o ajuste fiscal promo-
vido desde o ano passado. “O 
governo quer votar. Vamos 
formular um acordo”, afirmou 
Guimarães.

A expectativa era de que 
o projeto, que tramita em re-
gime de urgência, trancan-
do a pauta de votações da 
Casa, fosse votado quarta-fei-
ra (23) à noite, mas o governo 
acabou retirando a urgência. 
Para Guimarães, essa não foi 
uma manobra arriscada. “Pre-
ferimos o caminho do diálo-
go. Os líderes nos procuraram 
e decidimos o entendimento. 
Quase não consigo tirar a ur-
gência, mas foi feito um acor-
do e se não votar é culpa do 
Parlamento”, disse, após men-
cionar conversas com o Pla-
nalto durante a votação.

O relator da matéria, Ri-
cardo Barros (PP-PR), incluiu 

Os delegados da Polí-
cia Federal, que co-
meçaram a ouvir on-

tem (24) o marqueteiro do 
PT João Santana e sua mu-
lher e sócia, Mônica Moura, 
querem saber detalhes so-
bre o apartamento 8W, na 
19ª Avenida, em Nova York, 
que é indicado como ende-
reço em compras e está re-
gistrado em nome de uma 
empresa aberta por eles, em 
2009, em El Salvador.

“Foram identificadas di-
versas mensagens nas quais 
Mônica Regina Cunha Mou-
ra indica como endereço um 
apartamento em Nova Ior-
que - 245 19th Ave Apt 8W, 
New York, NY 10001?, infor-
ma Relatório de Análise da 
PF no e-mail “monicarm@
terra.com.br”, assinado pelo 
delegado Filipe Hille Pace, 
no dia 20 de janeiro.

Nos e-mails abertos 
pela Lava Jato, Mônica e 
sua filha, Alice Moura Re-
quião, dão o endereço em 

Nova York ao fazer com-
pras via internet. “Informa-
ções das autoridades ame-
ricanas dão conta de que o 
imóvel de Nova Iorque se 
encontra registrado em 
nome da Polistepeque Co-
municacion Y Marketing S.A 
de C.V., empresa de Mônica 
Moura e João Santana cons-
tituída em El Salvador, con-
forme informações fiscais 
dos investigados”, registra re-
latório da PF.

“Não há, no entanto, de-
claração ao Fisco do imó-
vel de Nova Iorque, existin-
do dolosa intenção de ocul-
tá-lo das autoridades brasi-
leiras”, diz a PF.

Santana e a mulher serão 
perguntados nos depoimen-
tos sobre essa propriedade e 
outras, como o apartamen-
to de R$ 3 milhões, compra-
do em São Paulo. Bloqueado 
pela Justiça Federal, na Ope-
ração Acarajé, parte dele foi 
pago pela offshore Shell-
bill Finance SA, que seria do 
marqueteiro, e que recebeu 
pelo menos US$ 7,5 milhões 
de forma suspeita no perío-

do investigado.
A propriedade da Polis-

tepeque, em nome de San-
tana e Mônica, foi incluída 
nas declarações de Imposto 
de Renda do casal em 2015, 
quando eles retificaram suas 
declarações à Receita de 
2010 a 2014. Foram incluí-
das além da empresa de El 
Salvador, outras como a Po-
lis Caribe Comunicaciona Y 
Marketing, na República Do-
minicana, Polis América SA, 
no Panamá, e a Polis Propa-
ganda na Argentina.

“A Lava Jato levantou 
também os voos feitos o 
João Santana e por Mônica a 
Nova Iorque. Cumpre relem-
brar que Monica Moura, ao 
instruir Zwi Skornicki quan-
to aos depósitos que deveria 
fazer em conta no exterior 
mantida no Banco Heritage, 
da Suíça, orientou que fos-
se realizado através de uma 
conta correspondente em 
Londres ou através do Citi-
bank, de Nova York, cidade 
para a qual, conforme se ob-
serva, Mônica e João viajam 
frequentemente”

O presidente do 
Conselho de Ética, 
deputado José 

Carlos Araújo (PSD-BA), 
desistiu de retomar ontem 
(24) a discussão do parecer 
prévio do relator Marcos 
Rogério (PDT-RO) que 
pede a continuidade do 
processo por quebra de 
decoro parlamentar contra 
o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
A sessão de ontem chegou 
a ser aberta mas, orientado 
por outros colegas sobre a 
possibilidade da “tropa de 
choque” de Cunha pedir a 
anulação da reunião porque 
ela concorria com a sessão 
plenária, Araújo suspendeu 
os trabalhos na expectativa 
de que pudesse retomar 
o debate ainda hoje, ao 
término das votações. 
Como o peemedebista 
esticou a sessão no plenário 
e sinalizou que poderia 
levar as votações até mais 
tarde, Araújo decidiu 
remarcar a próxima reunião 
do colegiado para terça-
feira, 1º.

Pouco antes de 
Araújo anunciar que não 
haveria mais sessão nesta 
noite, o deputado Marco 
Feliciano (PSC-SP) fez 
uma questão de ordem 
sobre a necessidade de se 
cancelar uma reunião e 
não suspendê-la, como fez 
Araújo.

O colegiado completou 
o 50º dia útil da instalação 
da representação contra 
Cunha e, até o momento, 
a fase da admissibilidade 
sequer foi ultrapassada. 
Pelas regras internas do 
colegiado, o processo contra 
um parlamentar precisa 
tramitar em 90 dias. Pela 
previsão do colegiado, 
o processo precisa ser 
concluído até 25 de abril 
deste ano.

// Sessão

Discussão 
de processo 
contra Cunha 
no Conselho de 
Ética é adiada 

33 das emendas apresenta-
das, entre elas a que exclui do 
limite do teto valores de inde-
nização para tropas e funções 
de comando no exterior e a 
que exclui da conta os valores 
recebidos por meio da acu-
mulação autorizada de car-
gos públicos no caso de ser-
vidores que ingressaram em 
cargo público antes da Emen-
da Constitucional 19/98.

Barros esclareceu que 
quem ingressou no serviço 
público depois dessa emen-
da sabia que as duas remune-
rações estariam limitadas ao 
teto. Os servidores mais anti-
gos mantêm o direito de acu-
mular cargos e remunerações.

Além de acatar sugestões 

que acabam “furando” a con-
ta do teto para alguns setores 
ou segmentos, Barros tam-
bém aceitou alguns ajustes de 
redação. Entretanto, a pressão 
em plenário foi forte. Os par-
lamentares recebiam men-
sagens de associações traba-
lhistas que temiam a perda 
de parte dos provimentos. Em 
uma mensagem enviada ao 
próprio relator do texto, juízes 
e promotores alertavam que 
“o impacto será muito grande”.

“Já fiz a interlocução. Eles 
não querem perder remune-
ração, mas estão ganhando 
acima do teto. O que precisa-
mos é convencer esses privi-
legiados”, acrescentou Barros.

Em plenário, o pedido 

para retirada do projeto de 
pauta partiu de parlamenta-
res da oposição, entre eles So-
lidariedade e Rede, até que o 
acordo finalmente fosse fe-



para abrir um Procedimento 

Investigatório Criminal (PIC) 

e veri�car se são verdadeiras 

as citações feitas pelo princi -

pal envolvido nos desvios do 

Idema, Gutson Johnson Gio -

vany Reinaldo Bezerra, com 

relação ao deputado estadu -

al Ricardo Motta (PSB). O ex -

-coordenador �nanceiro do 

órgão alegou em depoimento 

que parte do dinheiro desvia -

do teria sido repassado ao par -

lamentar, mas não apresentou 

qualquer prova disso. 

Motta nega desde o início 

as acusações. A informação 

do pedido junto ao Tribunal 

foi con�rmada pelo  promo -

tor Paulo Batista Lopes Neto, 

da Promotoria de Defesa do 

Patrimônio Público, um dos 

que conduz a investigação re -

ferente à operação Candeei -

ro. Para ele, caso o pedido seja 

acatado, isso poderá prejudi -

car o andamento do processo 

diante da necessidade de dis -

cutir a questão do foro privi -

legiado a que o deputado tem 

direito. 

Isso só ocorrerá caso o 

TJRN acate o pedido. O pro -

motor defende que caso o pe -

dido seja acatado, isso não 

atrapalhe o que já foi feito. “O 

que o Ministério Público de -

fende é que já que o fato apa -

receu agora, que a invetigação 

ocorra isoladamente (a de Ri -

cardo Motta)”. 

Em entrevista à Rádio 96 

FM, no �nal da tarde de on -

tem, o promotor explicou 

que pelo que foi investiga -

do até agora o dinheiro �cava 

mesmo com Gutson Bezerra. 

“Pelo que tem no processo, ele 

era o destinatário �nal”. Paulo 

Batista Neto fez questão de es -

clarecer um dos motivos pe -

los quais o acordo de delação 

premiada proposto agora por 

ENTENDA
A operação Candeeiro, 
que desarticulou um 
esquema fraudulento 
que teria desviado mais 
de R$ 30 milhões das 
contas do Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema)  
entre 2012 e 2014. Em 
depoimento, o ex-diretor 
administrativo do órgão, 
Gutson Johnson Giovany 
Reinaldo, afirmou que 
o deputado estadual 
Ricardo Motta era o maior 
beneficiado das fraudes. 
Mas não apresentou prova 
alguma disso.  
O acusado, que seria da 

cota de indicações do 
parlamentar no órgão, disse 
em juízo que Motta recebia 
60% dos recursos roubados 
dos cofres públicos. O 
deputado, em nota, negou 
as alegações. 
Gutson Reinaldo, que ainda 
busca assinar um termo de 
delação premiada com o 
Ministério Público, afirmou 
também ao juiz Guilherme 
Newton Pinto, titular da 
6ª Vara Criminal de Natal, 
haver tomado conhecimento 
da operação Candeeiro 
e da operação Dama 
de Espadas pelo menos 
um mês antes de ambas 
serem deflagradas pelos 
promotores. 

Gutson Bezerra não foi efeti-
vado. Segundo ele, desde que 
foi preso, ainda em 2 de se-
tembro, o ex-coordenador do 

Idema jamais sinalizou qual-
quer intenção de celebrar a 
delação. 

De acordo com o promo-

tor, durante todo esse tempo, 
até pouco antes do início dos 
depoimentos, nada foi con-
versado sobre isso. O princi-
pal envolvido só procurou o 
Ministério Público agora, dias 
antes do início das audiências. 
Conforme relatou o promo-
tor, o advogado Fábio Hollan-
da – que representa Gutson – 
foi aos promotores e ofereceu 
as informações para saber se 
eles teriam interesse em ce-
lebrar o acordo. “Na visão do 
Ministério Público, não temos 
como checar essas provas, e 
foi por isso que não foi feita (a 
delação premiada)”, explicou 
Paulo Batista. 

De qualquer forma o de-
poimento foi encaminha-
do à Procuradoria, que deci-
diu pelo pedido ao Tribunal 
de Justiça. “Durante toda essa 
investigação, desde janeiro 
2014, não conseguimos iden-
tificar nada que pudesse ser 
vinculado”, disse o promotor 
com relação a Ricardo Motta. 

Paulo Batista rebateu ain-

da declarações dadas por Fá-
bio Hollanda, de que um dos 
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Opinião

A organização de uma 
missão do Estado do Rio 
Grande do Norte para obser-
var os métodos de policia-
mento implantados na Co-
lômbia, os últimos anos, certa-
mente não fará nenhum mal. 
A disposição do Governador 
do Estado, convocando ou-
tras autoridades para conhe-
cer o esforço colombiano na 
melhoria do seu policiamento 
também, certamente também 
não provocará resultados po-
sitivos imediatos.

Estatísticas à parte, a ques-
tão da segurança pública na 
Colômbia sofre o impacto de 
duas condicionantes que – 
felizmente – não existem por 
aqui: 1 – A mais antiga guer-
rilha que se desenvolve na 
América Latina, com o con-
trole de parte do territóriodas 
FARC  sobre as forças legais; 2 
– A existência de cartéis – ver-
dadeiras multinacionais - do 
tráfico, que também tem su-
premacia sobre o estado legal.

Certamente que o tráfico 
de entorpecente está presen-
te nos altos índices dos cri-
mes violentos aqui contabi-

lizados. Mas, convenhamos 
que não existe, aqui, organiza-
ções com a força econômica e 
política, semelhante as que in-
terferem diretamente na vida 
colombiana. Nem, muito me-
nos, a importância no tráfico 
internacional, que levam para 
lá o interesse de países consu-
midores de drogas, como é o 
caso dos Estados Unidos. Nes-
sa matéria o Rio Grande do 
Norte não se enquadra como 
produtor, nem – muito me-
nos – como exportador. A pre-
sença da droga, que não é des-
presível, se restringe a ação de 
pequenos grupos de abran-
gência local, mas de grande 
influência pelo métodos vio-
lentos que adotam, sobretudo 

na cobrança aos seus parcei-
ros. Nesse particular as esca-
las funcionam sem nenhuma 
similaridade entre duas reali-
dades bem distintas.

Por mais elogiável que seja 
o esforço demonstrado peo 
Governador do Estado, pes-
soalmente, na busca de ca-
minhos capazes de melhorar 
a ação do Estado, existe um 
outro ponto – tão importante 
quanto – que não pode ser ser 
desprezado,e que pode ofere-
cer respostas mais rápidas.

É a própria experiência 
acumulada. Um nome como 
o delegado Maurílio Pinto de 
Medeiros, marca de qualida-
de da nossa Polícia talvez pos-
sa oferecer indicações mui-

to mais precisas do que qual-
quer outra experiência que 
se possa recolher ao redor do 
mundo.

Sem querer negar a impor-
tância da busca do conheci-
mento além fronteiras, quere-
mos, apenas, lembrar que essa 
busca de conhecimento não 
pode substituir o acervo de ex-
periência aqui mesmo desen-
volvidas, e não parecem estar 
sensibilizando as nossas auto-
ridades. E quando se trata da 
necessidade de recorrer a esse 
acervo, não se pode pensar so-
mente nos exemplos positi-
vosd que possam ser cataloga-
dos, Muitas vezes, as melhores 
lições podem ser tiradas das 
adversidades e a observação 
de experiências em outras la-
titudes terão melhor serventia 
quando puderem ser compa-
radas com a experiência local.

De qualquer forma, côo 
governar é dar exemplo, o in-
teresse demonstrado pelo Go-
vernador do Estado, com a 
questão da segurança, mere-
ce uma contabilidade positiva 
por revelar a própria impor-
tÂncia dedicada ao assunto.

Conversa de bar
 O Detran inicia hoje, no 
Bairro de Petrópolis, em 
Natal, uma ação voltada para 
os freqüentadores de bares. 
Uma equipe de educação 
de trânsito que abordará a 
clientela para falar sobre os 
efeitos negativos do álcool. As 
conversas serão apoiadas por 
um bafômetro.

Posse em Brasília
Muita gente seguindo, hoje, 
para Brasília, onde o ministro 
Emanoel Pereira assume a 
vice-presidência do Tribunal 
Superior do Trabalho, na 
companhia do ministro Ives 
Gandra Martins Filho, que 
assume a presidência.

Rápida ação

O Governo do Estado 
conseguiu fazer a distribuição 
de sementes a agricultores de 
baixa renda porque contou 
com a parceria de uma 
empresa local, a Santana 
Sementes, do empresário 
Ivanilson Araújo, que atendeu 
a encomenda de 20 mil 
toneladas.

Tamanho da crise
O Sindipetro está divulgando 
que a perfuração de poços 
terrestres no RN, ao longo do 
ano de 2016, se resumirá a 
154, que é menos da metade 
do número registrado no 
ano passado. A queda do 
preço internacional e o 
nível de endividamento da 
Petrobrás determinam a 
redução das atividades da 
empresa determinaram 
uma redução de 60% das 
atividades da empresa no 
Estado. Se a liberação de 
recursos for proporcional 
toda a economia do RN será 
atingida.

Presença potiguar
O RN está presente do 
curriculum do marqueteiro 
João Santana, dono das 
manchetes nos últimos dias. 
Aqui realizou uma de suas 
primeira campanhas-solo 
(Garibaldi para Governador) 
e também dirigiu a campanha 
de Fernando Freire. Quando 

saiu deixou aqui a irmã, Balila, 
que fez a pré campanha de 
Micarla.

Política no turismo
Na próxima série de filmes 
de propaganda político do 
PMDB, Henrique Alves 
destaca duas de suas ações 
como Ministro do Turismo: 
1 – Sua ação para o Brasil 
isentar taxa de visto para 
turistas que vem para os 
Jogos Olímpicos. 2 – Criação 
de estímulos para os festejos 
juninos, como programa de 
governo.

Panela de protesto
Segundo o jornal O Globo 
– “PT defende Lula na TV 
e provoca panelaço pelo 
país” – os protestos foram 
executados em 14 capitais 
(Natal inclusive), enquanto 
era exibido o programa 
partidário, na noite de terça-
feira. Mas não apareceu 
ninguém para defender a 
presidente Dilma.

Formatura em Nova Cruz
Os concluintes de seis cursos 
de graduação à distância, 
do Pólo Noiva Cruz, da 
Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), vão colar grau, 
no fim da tarde de hoje, em 
solenidade programada para 
o Colégio Nossa Senhora 
do Carmo. O vice-reitor da 
UFRN, José Daniel Diniz Melo 
presidirá a solenidade que tem 
como paraninfa, a professora 
Matilde Medeiros de Araújo.

Dia de comemorar
O senador José Agripino 
teve, ontem, muito o que 
comemorar. Seu projeto que 
regulamenta a existência de 
“empresas juniores” no Brasil 
foi aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça. Agora 
vai para o Plenário para virar 
Lei. 

Caça fantasmas
Uma das patrulhas “caça 
fantasmas”, criadas depois 
que o Portal da Transparência 
abriu a caixa preta dos 
funcionários de nossa 
Assembléia Legislativa 
descobriu o nome de 
Vilanildo Jorge Fernandes. 
Mesmo nome do Presidente 
do Sindipostos do Ceará, com 
sede em Fortaleza.

Questão de segurança

•	Hoje tem PMDB na televisão, 
apresentando o seu programa 
nacional, dois dias depois do PT.
•	A receita da Prefeitura de Natal 
caiu 21.8% em Janeiro. Goram 
realizados R$ 160 milhões contra 
R$ 205 milhões do ano passado.
•	O pessoal do Comitê Pólo das 

Dunas de Turismo se reúne, hoje, no 
Centro de Convenções.
•	Começa dia 4, a 1ª Exposição de 
Caprinos e Ovinos do Município de 
Governador Dix-sept Rosado.
•	A Presidente da Emproturn, Ana 
Costa, participa em Bogotá, da 
Feira de Turismo da Anato.

•	Lucas Lira de Carvalho 
representará o RN na Feira de 
Turismo de Berlim, dia 8.
•	A Escola de Música da UFRN 
inicia, segunda-feira curso de 
iniciação ao piano com vagas para 
crianças de 8 a 12 anos.
•	Começou a circular uma brochura 

de 40 páginas com uma síntese das 
ações da vereadora Eleika Bezerra.
•	A Policard Sistemas e Serviços 
continuará administrando o  
Cartão AGN.
•	Segundo a Agência Nacional 
de Petróleo o consumo de 
combustíveis caiu 12.7% em janeiro.

ZUM  ZUM  ZUM

Greve sem rumo

O que diz Ramatís...

Levantamento divulgado ontem  pela Secretaria Munici-
pal de Educação (SME) aponta que das 144 unidades edu-
cacionais mantidas pelo Município, entre escolas de ensino 
fundamental e centros de educação infantil (CMEIs), ape-
nas 18 aderiram totalmente ao movimento deflagrado pelo 
Sindicato dos Trabalhadores em Educação (Sinte). O núme-
ro equivale a 12% da rede. Em números absolutos, segundo o 
mesmo levantamento, são 13 escolas e cinco CMEIs sem fun-
cionamento por causa da greve. Na outra ponta, há 52 unidades 
(15 escolas e 37 CMEIs) funcionando normalmente, sem pre-
juízo nenhum para seus alunos. Há ainda unidades que aderi-
ram apenas parcialmente ao movimento paredista e não inter-
romperam suas atividades por completo. São 38 escolas e 30 
CMEIs nessa situação.

O Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do 
Rio Grande do Norte (Sinte/RN) apresentou na terça-feira 
números diferentes para mostrar que a paralisação vem re-
cebendo a adesão almejada: segundo a entidade, estudantes 
de pelo menos 77 instituições públicas mantidas pela pre-
feitura estariam sendo prejudicados pela falta de professo-
res em sala de aula. De qualquer forma, o balanço da SME, por 
mais que minimize a força do movimento iniciado na última 
segunda-feira para reivindicar o cumprimento de acordos fir-
mados com a Prefeitura visando a melhoria salarial para a cate-
goria, não é tranquilizador. É que o prolongamento da greve, se-
gundo mostrou o NOVO na edição de ontem, pode fazer com 
que o ano letivo nas escolas do município seja encerrado ape-
nas em 2017.

Diretores de escolas afirmaram que uma semana de atra-
so no cronograma já seria suficiente para que o período leti-
vo não termine no ano vigente. É necessário cumprir 200 dias 
de aulas nos quatro bimestres, sem que as aulas perdidas 
neste período sejam repostas em sábados ou durante as fé-
rias escolares. Dirigentes do Sinte também concordam com 
os diretores de escolas neste ponto, contrariando a tese da 
Secretaria de Educação. As aulas durante os sábados foram 
abolidas devido ao baixo nível de adesão dos estudantes, que 
simplesmente não compareciam às classes nos fins de sema-
na. Já a reposição das aulas nas férias também foi descarta-
da pelos docentes, que querem gozar do direito trabalhista.  

Embora o movimento ainda esteja ainda engatinhando, o 
impasse sobre a reposição das aulas perdidas sinaliza que os 
estudantes, mais uma vez, tendem a ser prejudicados no seu 
aprendizado. Como sempre acontece quando gestores e do-
centes não chegam a um acordo.

O amor verdadeiro e desinteressado não requer lugares 
nem horas especiais para ser praticado a contento, pois o vos-
so mundo, com o sofrimento da sua humanidade torturada, 
é, igualmente, um vasto campo de serviço redentor para vós 
próprio.

Os delinquentes, por mais criminosos que tenham sido, 
não podem ficar enjeitados de vosso auxílio e caridade, pois 
os vossos guias e protetores espirituais também vos toleram 
e amam apesar dos desatinos e dos pecados que cometestes 
em existências anteriores e também na que viveis atualmente. 

Realmente, as falanges das sombras envidam todos os es-
forços para destruírem as atividades benfeitoras que tentam 
esclarecer o homem quanto à sua verdadeira responsabili-
dade espiritual. É óbvio que a criatura terrena esclarece-se à 
medida que se desprende das faixas vibratórias dos espíritos 
viciosos e afeitos a toda sorte de paixões degradantes.

As criaturas humanas emitem raios de luzes tão intensos 
ou débeis conforme lhes seja a natureza dos pensamentos 
e dos sentimentos. Durante as palestras cujo assunto é infe-
rior, fescenino ou agressivo, as auras dos homens tingem-se 
de cores escuras. 

Já dissemos que a mente é a base de todas as atividades 
do espírito na matéria, e tanto cria os quadros mórbidos que 
afligem o homem, como as cenas agradáveis que despertam 
o júbilo no próximo. 

Assim como o amor, a ternura, a humildade ou a pureza 
emitem ondas e fluídos que balsamizam, aliviam e cura, tam-
bém o ódio, a revolta, o sofrimento e o desespero lançam dar-
dos que mortificam e abatem aqueles que ainda são vulnerá-
veis em suas defesas magnéticas. 

O homem eleva-se ou afina-se em espírito, tanto quan-
to ele purga seus pecados, abandona os vícios ruidosos, do-
mina as paixões perigosas e despreza os prazeres lascivos da 
carne. Os credos, as religiões, os cursos iniciáticos e as dou-
trinas espiritualistas ajudam o homem a distinguir a senda 
mais certa para sua ventura espiritual.  

Desde que o sofrimento e a dor são resultantes do dese-
quilíbrio de ordem moral e do mau uso dos direitos espiritu-
ais, é óbvio que só o reajustamento espiritual poderia elimi-
ná-los definitivamente. A dor física ou moral também se ma-
nifesta em sentido de advertência, ou mesmo corretivo, para 
manter a vida e garantir o funcionamento normal do corpo 
humano, a fim de que o espírito descontrolado não se aniqui-
le pelo excesso de seus desmandos.

Em sua função moral, a dor é a bússola de segurança bio-
lógica e psíquica; ela assinala a fronteira perigosa, que não 
deve ser ultrapassada, e convida o imprudente a reajustar-se, 
tomando o caminho certo do dever.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PROFESSORA ANACASE NORONHA, 
DA ESCOLA MUNICIPAL EMANOEL 
BEZERRA, QUE NÃO ADERIU A GREVE DOS 
PROFESSORES MUNIIPAIS.

“No início do ano os alunos estão 
todos empolgados. Uma greve 
neste momento interrompe isto”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Quando estive em Lis-
boa em 2014, por uns pou-
cos dias, levava na caderne-
ta uma daquelas anotações 
imprescindíveis a um junta-
dor de livros, aprendiz de lei-
tor de poesia: procurar os po-
emas completos de Herber-
to Helder. O poeta estava vivo, 
celebrado por todos. Anota-
ra o lançamento de uma notí-
cia na Folha. Edição com selo 
de sua casa editorial, a Porto. 
Não era tão difícil realizar o 
desejo. Encontrei o livro logo 
na primeira livraria, a velha 
Bertrand, na subida do largo 
do Chiado. 

No mesmo dia, lendo o 
jornal Público, estava lá que 
seu novo livro - A Morte sem 
Mestre - esgotara em todas 
as livrarias poucos dias de-
pois de lançado. A notícia 
ainda acrescentava que pela 
primeira vez o grande poeta 
de A Máquina Lírica aceita-
ra gravar cinco poemas para 
o CD anexo ao volume, en-
cadernado em capa dura. 
Ninguém imaginava, nem os 
poucos amigos a quem rece-
bia em casa, que aquele livro 
em título cursivo falando de 
morte seria o último. Ele e sua 
morte, sozinhos.

A notícia não era um exa-
gero. O livro estava esgota-
do e tão procurado que al-
guns livreiros muito simpa-
ticamente prometiam um 
exemplar devalor a ser acer-
tado com ‘um amigo que de-
sistira de ter o livro e aceitava 
vender’.Um discreto mercado 
negro, o que só enchia de gló-
ria a poesia de Helder. Procu-
rei, procurei, fui desengana-
do por todos, e desisti. A poe-
sia de A Morte sem Mestre fi-
caria nos poemas completos, 
sem o exemplar da pequena 
tiragem especial. Uma triste-
za do ofício.

A história acabaria ai, sem 
festa e sem foguete, como no 
grande samba de Noel, se os 
livros não esperassem pelas 
mãos que o procuram, na su-
perstição sempre tão bem 
lembrada por Rubens Borba 
de Moraes. Visitando a loja 
Vida Portuguesa	 , final da pe-
quena e estreita Rua Anchie-
ta, oitão da Livraria Bertrand, 
Chiado, especializada em re-
lançar velhos ícones portu-
gueses - de sardinhas a bis-
coitos, peças de Bordalo e li-
vros - lá estava, enfiado num 
canto da estante, A Morte 
sem Mestre.

Puxei pelo dorso, olhei 
se havia preço, e sem saber 
quanto custaria parti para o 
balcão, com o cuidado de por 
na pilha dois outros livros. A 
mocinha, de lenço no cabelo 
e lábios discretamente pinta-
dos, focou com aquela pisto-
la de leitura do código de bar-
ras, e deu a soma com preços 
normais para cada exemplar. 
Desci o resto da ladeira do 
Chiado e fui à pequena livra-
ria onde ouvira a oferta de um 
exemplar misterioso. 

Contei a história, mostrei 
o livro, e ouvi apenas: ‘Tives-
te muita sorte’.

A sorte, antes de ser mi-
nha, dissimulouum abuso. 
Desci o resto da ladeira até o 
Rocio, para encontrar Rejane. 
E alino café fui lendo os poe-
mas do novo e raro livro, com 
versos assim: ‘Queria fechar-
-se inteiro num poema / la-
vrado em língua ao mesmo 
tempo plana e plena’. Um ano 
depois, março de 2015, Hel-
der estava morto. 

Toda essa história é por-
que sua poesia será lançada 
no Brasil agora em março, um 
ano depois de sua morte. E de 
uma longa e estranha ausên-
ciade anos e anos...

Viva Herberto Helder!

“Cuidado. Para a moral que 
parece dominante na nossa 
época, o desejo se confunde 
com a inveja”.
Contardo Calligaris, FSP.

1 - PSDB
O deputado federal Rogé-

rio Marinho sabe muito bem 
ainda que pode perder o co-
mando do PSDB no Rio Gran-
de do Norte, caso a cúpula par-
tido dos tucanos decida subs-
tituir a sua presidência aqui.

2 - NOME
Em princípio a especula-

ção aponta o nome do deputa-
do Ezequiel Ferreira, presiden-
te do Legislativo e visto como 
o nome ideal para estruturar 
melhor o partido, mesmo sem 
contar um mandato f ederal.

3 -LUTA
O deputado Rogério Ma-

rinho lançou-se candidato 
a prefeito de Natal, radicali-
zou ainda mais o seu discurso 
contra o PT, reuniu prefeitos e 
vereadores, na tentativa de re-
agir na defesa do seu espaço. 

4  - CRÍTICA
Para algumas fontes, o 

PSDB tornou-se, a rigor, um 
partido quase particular. Ro-
gério decide tudo diante do 
presidente que é seu próprio 
pai, o advogado Valério Mari-
nho. Mas, tirá-lo não será fácil.  

PSB - A propaganda do PSB 
no calendário do TRE vai 
ao ar nos dias 10, 12, 15 e 17 
próximos aqui no Rio Grande 
do Norte. Quando o deputado 
Rafael Mota defenderáas 
idéias do programa do 
partido.

PAUTA - O PSB defende 
como luta nacional a adoção 
de um sistema federalista 
de verdade que garanta aos 
municípios uma divisão 
tributária mais justa, sem 
a concentração atual que 
empobrece o Nordeste. 

FÓRUM - Vai ser segunda-
feira, a partir das 8h, no Hotel 
Serhs, o café da manhã com 
a imprensa quando será 
divulgada a programação 
do 7º Fórum de Turismo e 
2ª Feira dos Municípios. Um 
evento da Argus.   

AGENDA - A dupla 
de palhaços Bisteca e 
Bochechinha faz o show na 
tarde de domingo no Programa 
Som da Mata, no Parque 
das Dunas. É a velha arte do 
circo, nascida nas antigas 
gargalhadas dos picadeiros.

VISÕES - Depois de escrever 
sobre A Constituição da Casa 
Grande e Senzala, de Gilberto 
Freyre, o professor Paulo 
Lopo fez um ensaio sobre 
Direito nos Sertões com foco 
no processo de Lampião e o 
cangaço.

ATENÇÃO - É elogiável a 
decisão da Câmara de limitar, 
por idade, o número de 
alunos por sala de aula no 
Plano Municipal de Educação. 
Desde que não signifique 
deixar fora das escolas os que 
precisam estudar.

OFERTA - Num país de um 
sistema de educação pública 
tão limitado em relação ao 
desafio de nacionalizar a 
oferta de matrículas, o maior 
pecado ainda é a exclusão. 
Mesmo, às vezes, ferindo a 
boa pedagogia.

ALIÁS - Limitar em vinte 
anos por turma é adotar 
um padrão de excelência 
de primeiro mundo, mas 
o crivo exige mais escolas 
e professores. Ideal nem 
sempre possível no Brasil e 
muito menos no Nordeste.

BRASIL - Foi gol de placa 
do Ministro do Turismo, 
Henrique Alves, apoiar a Casa 
Brasil que será instalada na 
zona portuária do Rio durante 
dos Jogos Olímpicos. O RN 
pode ter sua excelente vitrine 
de vendas.

EXPOR - Os grandes eventos 
não geram resultados 
imediatos, mas são 
considerados os melhores 
veículos na venda de destinos 
turísticos. Com eficiência o 
resultado virá já na estação 
seguinte, no verão 2017.

AVISO - O livro-depoimento 
da ex-governadora Wilma 
de Faria, a ser lançado ainda 
este ano, tem tudo para 
ser best-seller na área da 
literatura política. Se revelar 
os segredos que deve guardar 
de muitas lutas.

ACERVO - Ninguém pode ter 
na nossa contemporaneidade 
acervo de experiência 
política maior do que Wilma, 
adversária e correligionária 
dos grandes coronéis e 
poderosos da política nas 
últimas três décadas.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Consoante prometi, vou comentar o texto de Fátima Be-

zerra, na edição de sexta-feira, 19/02. Ela escreveu: “Chico 
Buarque não existe”. A grande verdade é que o Chico, que to-
dos nós conhecíamos, o contestador, se transformou num re-
les chaleira do PT. Vive em Paris tomando grandes vinhos, 
comendo os melhores queijos à custa das gordas verbas dis-
tribuídas aos compositores brasileiros que rezam na carti-
lha do partido. Enquanto isso, o país continua atolado em um 
mar de lama fétido como “nunca antes visto na história des-
te país”. A senadora Fátima chama impeachment de “ataque 
severo à democracia”. Ela deveria saber que este instrumen-
to está previsto na Constituição Federal Brasileira. A sena-
dora afirma também que “atravessamos aquela página infe-
liz da nossa história”. Não é verdade, ainda estamos tentando 
atravessar a mais triste página de nossa história, agora agra-
vada pelos inúmeros escândalos patrocinados pelo seu par-
tido. Nem devo enumerá-los para não encher a página e a pa-
ciência dos meus contados leitores. O seu líder e guru Lula 
está pedindo socorro aos senadores do seu partido, dez se-
nadores do PT, incluindo a senadora Fátima, foram prestar 
solidariedade ao chefe, mas Walter Pinheiro e Paulo Paim, 
que não rezam mais na cartilha de Lula, não comparece-
ram. Por que motivo Lula tem tanto medo de ser investiga-
do, alegando que não vão encontrar ilícito algum contra ele? 
Quem não tem rabo preso não teme investigação. Termino 
com um recado para a senadora: Ninguém quer ver este país 
transformado numa Venezuela, onde nem papel o povo tem 
mais para se limpar. Aqui pelo menos ainda temos papel, só 
nos falta um rodo bem grande para limpar a sujeira do seu 
partido.
Geraldo Batista
Via email

Oposição
Vão trabalhar, o país num colapso e vocês só pensam no 

poder. O povo brasileiro precisa separar o joio do trigo. Ban-
do de sanguessugas.
Silvia Montenegro
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Comunidade Laureate no 
combate ao Aedes Aegypti
Por Oscar Hipólito
Vice-presidente Acadêmico da Laureate Brasil

“Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem 
ela, tampouco, a sociedade muda”. Revisitar a frase do educa-
dor, pedagogo e filósofo brasileiro, Paulo Freire, no momento 
em que a atenção à saúde pública torna-se uma questão cen-
tral do corpo social, me pareceu mais que pertinente, uma 
vez que a responsabilidade pelo combate ao mosquito Ae-
des Aegypti, transmissor da dengue, da febre chikungunya e 
do vírus Zika, ultrapassou os gabinetes dos Ministérios e Se-
cretarias de Saúde para se tornar incumbência de todos.

Quando falamos em transformar padrões sociais, o pa-
pel das instituições de ensino passa a ser de fundamental im-
portância. Não quero dizer aqui que as ações de educação, 
sozinhas, resolverão o problema da proliferação desenfrea-
da do mosquito transmissor de tantas endemias, até porque, 
elas precisam vir acompanhadas de melhorias dos serviços 
de saneamento básico disponibilizados para toda a popula-
ção. Entretanto, sabemos o quanto a conscientização dos jo-
vens que sentam nas cadeiras das nossas escolas pode não 
apenas reforçar o trabalho que os agentes de saúde estão fa-
zendo por todos o país, mas, principalmente, mudar essa re-
alidade de forma sustentável e definitiva, uma vez que esta-
mos falando hoje com os pais, mães, trabalhadores e empre-
sários do amanhã.

À vista disto, este período de Mobilização da Educação 
para o Combate ao Aedes Aegypti e Contra o Zika, apesar 
de pontual, para nós está sendo visto como uma oportuni-
dade de modificação profunda do nosso comportamento so-
cial, pelo menos, no que diz respeito ao comprometimento 
com questões de saúde que dependem do engajamento de 
todos. Assim,  a bandeira que está sendo levantada dentro 
de todas as instituições da Laureate Brasil, de Norte a Sul do 
país, dentre elas, a Universidade Potiguar, envolve, além de 
alunos, professores, diretores, reitores e todos os seus colabo-
radores, em geral. 

Empenhadas na construção de uma aliança com toda a 
comunidade acadêmica em torno da causa, nossas escolas 
estão desenvolvendo ações que, muito mais que simbólicas, 
são estratégicas e preveem bate-papos em salas de aula para 
tirar dúvidas sobre mecanismos para a eliminação dos focos 
do mosquito e campanhas de alerta aos cuidados preventi-
vos, além, é claro, de dar uma atenção redobrada para as nos-
sas instalações. Seguimos, ainda, desenvolvendo ações de 
multiplicação dessas informações dentre as comunidades 
que nos acolhem, de forma a garantir que nossos esforços ul-
trapassem todas as fronteiras possíveis. 

Essa é a parte das instituições de ensino da Laureate Bra-
sil nessa campanha. Uma iniciativa que está alinhada à nos-
sa missão, o Here for Good, comprovando que nós estamos 
aqui para o bem e para sempre.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Saga do Gabriel e Dragão
Impossível ler sem se emocionar com a história do meni-

no Gabriel, que precisa de um rim, e o do seu doador, o Cláu-
dio Dragão, que infelizmente não pôde ajudar devido à in-
compatibilidade dos tamanhos dos órgãos entre os dois. Va-
mos torcer para que apareça logo um doador compatível. E 
dizer ao grande Dragão que não se sinta inútil, pois o que vale 
é a intenção. Dragão é um grande homem, um exemplo de 
ser humano! 
Churchil Santos

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Marina Cardoso é técnica em Controle ambiental e 
jornalista e está sempre unindo as duas coisas 

em seu canal de conteúdo. 
Lá você vai descobrir que sustentabilidade é bem mais 
“Óbvio e Atual” do que a gente imagina. Por isso o Nas 

Redes de hoje traz algumas dicas que podem te ajudar a 
ter uma vida mais saudável para você, para sua 

família e para o planeta.
São cinco atitudes simples que todos nós podemos 

colocar em prática, reduzindo os impactos do nosso estilo 
de vida sobre a Terra.

1 – Recicle o seu lixo: o processo deve começar dentro de 
casa a partir da separação dos materiais. Caso a sua rua não 
tenha coleta seletiva, entre em contato com a prefeitura da 

sua cidade para que o serviço possa ser viabilizado.
2 – Fique atento ao consumo de água: você pode fazer uma 

utilização mais racional. Reduza o tempo dos banhos, 
fique atento a vazamentos em casa e tente reutilizar água 

para atividades domésticas.
3 – Cuide de árvores. Elas garantem um ar mais limpo e um 

espaço urbano mais agradável.
4 – Reduza o uso do carro. Tente alterná-lo a 

meios de locomoção menos poluentes como transporte 
público, bicicleta, skates, etc.

5 – Mantenha uma horta em casa: além de deixar o 
ambiente mais agradável, ela pode contribuir com a 

alimentação da sua família.

Acesse www.novojornal.
jor.br. Lá você confere 

essas dicas e uma gama de 
conteúdos que continuam 

sendo atuais e podem 
contribuir com a redução 

dos impactos que o 
planeta sofre.

Você sabia que pelo NOVOWhats você pode 
sugerir temas para os nossos blogueiros? A 
mais completa rede de blogs do RN também 
é a mais interativa. Participe, comente e 
acompanhe tudo pelo portal novojornal.jor.br

Partidos consistentes no passado
e sem credibilidade no presente 

Supremo sustou Cláusula de barreira

 Deplorável Janela da infidelidade

De 1945 a 1965 os partidos 
criados após queda do Estado 
Novo se mantiveram coeren-
tes e identificados com diver-
sos segmentos da sociedade 
até extinção pelo Ato Institucio-
nal nº 2, sancionado pelo pre-
sidente Castelo Branco, duran-
te o regime militar. A iniciativa 
partiu dos influentes ideólogos 
do movimento de 31 de mar-
ço, generais Golbery do Couto 
e Silva e Cordeiro de Farias, in-
tegrantes da Escola Superior de 
Guerra, chamada de Sorbone, 
formadora de uma elite militar 
preparada intelectualmente.

Os treze partidos existen-
tes na época tinham densida-
de eleitoral de acordo com sua 
dimensão. Destacavam-se, no 
entanto, PSD, UDN, PTB, PSP, 
PDC, PSB, PR e PTN. O PCB, 

mesmo na ilegalidade des-
de 1947, participava clandes-
tinamente do processo eleito-
ral com certa influência, como 
ocorreu nas eleições de 1945. 
Teve registro cassado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral em de-
cisão polêmica com viés con-
servador, pressionado pelo 
presidente da República, Euri-
co Gaspar Dutra. Os partidos 
foram extintos por ato autori-
tário do novo regime que resol-
veu de cima pra baixo implan-
tar o bipartidarismo, seguin-
do modelo norte-americano. 
Achavam os golpistas que es-
tas legendas, comprometidas 
com o regime anterior, pode-
riam contestar a nova ordem 
instalada no poder. Inquilinos 
do Palácio do Planalto, os mi-
litares resolveram adotar a fra-

se entreguista de Juracy Maga-
lhães: “o que é bom para os Es-
tados Unidos é bom para o Bra-
sil”. Onovo sistema fracassou. O 
pluripartidarismo ressurgiu ar-
tificialmente deformado.

Não fosse a desastrada in-
tervenção militar, teríamos 
hoje partidos consolidados 
ao longo dos anos, sem artifi-
cialidade de novas siglas que 
deturparam o processo eleito-
ral de forma predatória. Antes, 
predominava a legenda em 
primeiro lugar. Agora, o per-
sonalismo sufoca os partidos 
descartáveis. Como são vulne-
ráveis, passaram a ser secun-
dários. O Brasil é única demo-
cracia do mundo com excesso 
de partidos. Vinte e oito têm 
representação no Congresso. 
Esse número constrangedor 

torna o país ingovernável, de-
vido ao loteamento de cargos.

Cerca de vinte estão aloja-
dos no colo acolhedor do go-
verno federal em busca das te-
tas oficiais. Todos, sem exce-
ção, têm apetite voraz em al-
gum naco da governabilidade 
assegurando recursos (propi-
nas) destinados às próximas 
eleições. Os escândalos do 
Mensalão e a Operação Lava 
Jato são exemplos palpáveis 
dessa promiscuidade deplorá-
vel.  O governo dispõe no Con-
gresso de ampla maioria que 
não merece confiança. Quan-
do precisa de voto no parla-
mento é sempre de chantage-
ado. Tudo isso, consequência 
do pluripartidarismo insos-
so, superficial e desprovido de 
identidade ideológica. 

Aprovada pelo Congresso 
em 1995, a Cláusula de Bar-
reira foi derrubada no STF 
em 2006. Chamada também 
Cláusula de Desempenho so-
freu contundente revés. Pre-
servada, poderia ter reduzido 
a menos de um terço o núme-
ro de partidos existentes. No 
entanto, a Suprema Corte aco-
lheu representação dos pe-
quenos partidos, sob alegação 
de que se tratava de ato discri-
minatório contra minorias. A 
representação foi acolhida à 
unanimidade.

Foi sepultado o enxuga-
mento partidário no país e in-
crementou-se a proliferação 

de siglas de aluguel. Nunca 
mais o assunto foi tratado no 
parlamento e a judicialização 
decidida pelo STF prevaleceu. 
Além dos vinte e oito partidos 
com representação no Con-
gresso, cerca de trinta novas 
legendas aguardam decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
para entrar em ação no próxi-
mo pleito.

Devemos chegar às elei-
ções de 2018 com mais de cin-
quenta partidos participando 
das eleições gerais.  Será bati-
do recorde na história da re-
publica. Esse fato inédito me-
lhora o quadro partidário do 
país? Não. A tendência é agra-

var o que já está péssimo. A 
criação excessiva de partidos 
avilta o processo político de 
forma deletéria, incentivan-
do a infidelidade de maneira 
mais torpe.

Preocupado com a criação 
exagerada de novos partidos 
o presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministro Dias 
Tóffili, defende com frequên-
cia em palestras e entrevis-
tas uma nova lei de cláusura 
de barreira no sentido de es-
tacionar a proliferação em sé-
rie sem identificação pragmá-
tica ou ideológica. Acha o mi-
nistro–presidente do TSE que 
a multiplicação de partidos é 

um desserviço à democracia 
e pede urgência no sentido de 
contê-la enquanto é tempo.

Os partidos no Brasil são 
apenas nomes de fantasia, já 
que não existe na legislação 
eleitoral permissão de candi-
daturas avulsas. Se existisse, 
a exemplo dos Estados Uni-
dos e outros países, a maioria 
das legendas seria dispensá-
vel. Hoje, o culto ao persona-
lismo dispensa praticamente 
o partido político, necessário 
apenas ao registro da candi-
datura. Na propaganda eleito-
ral é totalmente descartável, 
numa clara sinalização da 
inutilidade.

Estamos em pleno ciclo da 
Janela da Infidelidade, conhe-
cida também como janela da 
conveniência, período em que 
portador de mandato popular 
pode trocar de legenda, sem 
risco de perder o mandato res-
paldado por decisão do Con-
gresso Nacional. Essa permis-

são legal enxovalha e denigre a 
vida partidária, distanciando-
-a cada vez mais da coerência 
que deveria existir legitiman-
do o processo eleitoral. Atual-
mente, as legendas são essen-
ciais apenas ao registro das 
candidaturas e outras facilida-
des oficiais.

Essas atitudes, já mencio-
nadas, desqualificam o qua-
dro político e prostitui e fragi-
liza o sistema partidário. De-
tentores de mandato visam 
com voracidade o robusto or-
çamento do Fundo Partidário 
de quase um bilhão de reais 
e outros interesses escusos. 

Trocam de legenda, muitas 
vezes, pela vaidade em presi-
dir alguma agremiação par-
tidária. Assiglas artificiais es-
tão se tornando tão descartá-
veis que podem ser jogadas 
na lixeira mais próxima, pois 
a oferta é bem maior do que a 
procura.
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Secretário de Planejamento, Gustavo Nogueira, vai falar no fórum NOVO RN sobre projeto 
de inovação administrativa que visa implementar plano estratégico de desenvolvimento estadual

Estado aposta na governança 
para otimizar a gestão pública  

Oficinas 
iniciais 
acabam 
amanhã 

As oficinas de 
detalhamento de projetos 
estratégicos promovidas 
pelo Governança 
Inovadora seguem até 
amanhã (26), quando as 
sugestões debatidas nos 
grupos de trabalho serão 
apresentadas aos técnicos 
do Estado. Os grupos vão 
propor nos próximos dias 
os projetos a curto, médio 
e longo prazo para as 
áreas de desenvolvimento, 
infraestrutura, rede de 
serviços e governança do 
RN. As oficinas acontecem 
nos períodos da manhã 
e tarde, na Escola de 
Governo.

Após essa fase, a 
carteira de projetos 
será encaminhada às 
respectivas secretarias e 
órgãos para análise dos 
gestores. 

O projeto conta com 
consultoria do Instituto 
Publix e é custeado com 
recursos do tesouro 
estadual por meio de 
financiamento do Banco 
Mundial, através do RN 
Sustentável.

“Essa etapa do projeto 
é muito importante 
porque vai direcionar os 
debates que fizemos até 
aqui com a sociedade 
para os projetos 
estratégicos elaborados 
a partir das demandas 
identificadas. A carteira de 
projetos vai pensar o Rio 
Grande do Norte a curto, 
médio e longo prazo. 
Entramos numa fase 
decisiva”, salienta Gustavo 
Nogueira.   

//Gustavo Nogueira, secretário de Planejamento do RN, diz que o projeto de governança do estado leva em consideração expectativas e demandas da sociedade

A 
prometida mo-
dernização da 
gestão pública 
estadual será 
o tema do pri-

meiro encontro do NOVO 
RN em 2016, marcado para a 
próxima segunda-feira (29), 
às 12h, no hotel Holliday Inn, 
em Natal. A palestra “Gover-
nança Inovadora: projeto de 
Modernização da Gestão Pú-
blica do Estado do Rio Gran-
de do Norte” será apresen-
tada pelo secretário de Pla-
nejamento do RN, Gustavo 
Nogueira, a uma plateia com-
posta de autoridades e repre-
sentantes dos segmentos pú-
blico e privado potiguares. 
A entrada é exclusiva para 
convidados.

Nogueira afirma que du-
rante o encontro vai apresen-
tar o processo de elaboração 
do plano estratégico de de-
senvolvimento do estado em 
parceria com a sociedade, 
que terá uma visão de longo 
prazo: o ano de 2035.

“É um projeto que vai for-
talecer a capacidade de go-
verno para a adoção de um 
novo padrão de desenvolvi-
mento para o Estado. Signifi-
ca elaborar um Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 
e, ao mesmo tempo, moder-
nizar a gestão pública do es-
tado por meio da revisão de 
processos e adoção de uma 
nova estrutura organizacio-
nal”, diz o secretário.

A partir disso, afirma, o es-
tado deverá alcançar vários 
resultados. Além da definição 
de um rumo estratégico, me-
lhoria da gestão, com maior 
racionalidade, profissionali-
zação e valorização dos servi-
dores, entre outros. Todo esse 
projeto, leva em considera-
ção expectativas e demandas 
dos segmentos da sociedade, 
garante Nogueira. 

A implantação do projeto 
leva em conta três frentes es-
pecíficas. A primeira é a estra-
tégia, que visa estabelecer um 
plano de longo prazo. “Leva 
em consideração expectati-
vas e demandas dos diversos 
segmentos da sociedade po-
tiguar de forma a orientar a 
atuação do Estado para resul-
tados que promovam o bem-
-estar da população”, explica.

A segunda frente são os 
processos, o que significa 
a revisão e aprimoramento 
dos macroprocessos e pro-
cessos de oito órgãos do Es-
tado: Educação, Saúde, Segu-
rança, Assistência Social, Pla-
nejamento e Finanças, Recur-
sos Humanos, Procuradoria e 
Controladoria.

A última frente é a estru-
tura.  “Visa realizar diagnósti-
co e proposição de realinha-
mento da estrutura organiza-
cional, de todo o Estado, para 
a melhoria da eficiência ope-
racional e alcance dos objeti-
vos da nova estratégia”, diz.

O EVENTO
O NOVO RN é uma ideia 

do fundador e colunista do 
NOVO, Cassiano Arruda Câ-
mara. O projeto começou em 
março de 2013 sob o nome 
Novo Fórum, com objeti-
vo de debater os principais 
questões que envolvem o Rio 
Grande do Norte. 

PERFIL
De Campina Grande 
(PB), 52 anos, casado, 
pai de dois filhos, 
Gustavo Nogueira está 
no governo  Robinson 
Faria desde 2015. 
O caráter técnico 
suprimiu o político. 
Ele é filiado ao PSDB, 
que não faz parte das 
bases do governador. 
Nogueira é formado 
em Administração 
e Psicologia pela 
UFPB, e especialista 
em Qualidade e 
Produtividade. Tem 
MBA em Planejamento 
de Marketing pela 
European University, 
mestrado em 
Organizações e 
Recursos Humanos 
(UFPB) e doutorado 
com tese desenvolvida 
em Conflito, 
Negociação e Decisão 
(UFCG). 
Já ocupou as Secretaria 
de Planejamento 
no governo Ricardo 
Coutinho e da 
Administração no 
governo Cássio Cunha 
Lima, ambos na PB; 
foi presidente do 
Conselho Nacional dos 
Secretários de Estados 
do Planejamento (2012-
2013), da Agência 
de Águas, Irrigação 
e Saneamento da 
PB (2003 e 2004); 
secretário Municipal 
de Administração 
em Campina Grande 
(2000-2002). Ele 
foi ainda diretor 
administrativo-financeiro 
da Agência Municipal 
de Desenvolvimento – 
AMDE (1999); e diretor 
adjunto da Fundação 
Parque Tecnológico.

NOVO RN
É um fórum de ideias 
iniciado em 2013 com 
o objetivo de debater 
o desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte.  
Em 2015, parrticiparam   
o advogado paulista 
Terence Trennepohl, 
especialista em direito 
ambiental; Flávio 
Azevedo, secretário 
de Desenvolvimento 
do RN; o economista 
Marcos Nóbrega; 
e o presidente da 
Inframérica, José 
Luis Menghini. O 
último palestrante do 
ano passado foi o 
governador do estado, 
Robinson Faria, que 
fez um balanço do seu 
primeiro ano de gestão. 

Dólar $ Comercial:   3,953 Ibovespa: - 1,64%    41.824,53

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,355

A ideia é discutir de forma 
ampla temas interessantes 
ao estado e buscar soluções, 
a partir de oportunidades e 
diálogo. “O debate acerca do 
tamanho do estado, e do pa-
pel dele, é predominante hoje 
em todo o país, tanto em ra-
zão da crise por que passa o 
Brasil, como pela qualidade 
da prestação do serviço pú-
blico, que nunca foi a ideal”, 
diz o jornalista Carlos Mag-
no Aráujo, conselheiro de re-
lacionamento com comuni-
dades e marcas do NOVO. “É 
também por isso que o tema 
apresentado pelo secretário 
Gustavo Nogueira é impor-
tante, sobretudo porque afe-
ta não somente quem é ser-
vidor público, mas todo cida-
dão que deseja ver um estado 
mais eficiente”.

No primeiro ano do proje-
to, diversos encontros foram 
promovidos. O primeiro, com 
o empresário Flávio Rocha, 
do grupo Guararapes. Depois 
participaram o atual procura-
dor-geral de Justiça, Rinaldo 
Reis; os diretores da OAS Are-
nas – responsáveis pelo está-
dio Arena das Dunas.

Quem também teve voz 
à mesa do projeto foi o Go-
verno do RN. A conversa foi 
sobre o “Mais RN” – projeto 
econômico criado pela Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento Econômi-co (Se-
dec) e a Federação das In-
dústrias do RN (Fiern) para 
nortear o estado pelos próxi-
mos 20 anos.

O Instituto Metrópole Di-
gital (IMD) e as contribui-
ções da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Nor-
te para a expansão da área 
de tecnologia da informação 
(TI) também foram objetos 
centrais de discussão com os 
empresários promovida pelo 
NOVO. O ciclo foi encerra-
do com o empresário Gabriel 
Calzavara, da Atlântico Tuna.

É um projeto que 
vai fortalecer a 
capacidade de 
governo para a 
adoção de um 

novo padrão de 
desenvolvimento 

para o Estado”.

Gustavo Nogueira
Secretário de Estado do 

Planejamento

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Classificação de mau pagador é baseada na perspectiva negativa de que a consolidação fiscal 
será lenta e o crescimento econômico do país ‘anêmico’ nos próximos dois a três anos

Agência Moody’s rebaixa grau 
de investimento do Brasil

Governo diz que 
rebaixamento 
não altera 
política de ajuste

A 
agência de clas-
sificação de ris-
co Moody’s afir-
mou, no co-
municado que 

anuncia o rebaixamento do 
Brasil em dois graus, de Baa3 
para Ba2, com perspecti-
va negativa, que a consolida-
ção fiscal será lenta e o cres-
cimento econômico do País 
“anêmico”, nos próximos dois 
a três anos. A agência prevê 
que o perfil do crédito piorará 
mais, nesse período. “A pers-
pectiva negativa reflete a in-
certeza em relação à intera-
ção entre as dinâmicas polí-
tica, econômica e financeira 
no Brasil e em consequência 
o potencial para a materiali-
zação de mais choques, o que 
iria colocar mais pressão para 
baixo sobre o perfil do crédito 
soberano”, afirmou a institui-
ção em nota, ontem (24).

A agência prevê que o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
Brasil registre contração de 
0,5% ao longo do período en-
tre 2016 e 2018, em média. 
Além disso, espera que a taxa 
de juros permaneça elevada 
em termos reais, o que contri-
bui para as dificuldades para 
lidar com a dívida, “com paga-
mentos de juros que represen-

tam mais de 20% da receita do 
governo”.

A Moody’s diz que choques 
adicionais podem estar rela-
cionados ao impacto do sen-
timento do investidor sobre a 
recuperação no crescimento, 
aos eventos políticos - que re-
duzem ainda mais a capacida-
de de o governo avançar para 
fazer reformas estruturais -, e à 
cristalização de passivos conti-
nentes no balanço do governo. 
O aumento na dívida do gover-
no reflete em parte o progres-
so lento esperado para se che-
gar a uma consolidação fiscal 
significativa. A Moody’s afir-
ma que, para lidar com os de-
safios fiscais, é preciso vonta-
de política “significativa” e um 
consenso para reverter a ten-
dência de alta no gasto públi-
co para estabilizar a trajetória 
da dívida.

A agência lembra que o go-
verno busca ganhar o apoio do 
Congresso para reformas im-
portantes, entre elas a da Pre-
vidência, com a elevação da 
idade mínima para a aposen-
tadoria, e elevar a flexibilidade 
fiscal, além de reduzir o mon-
tante destinado a alguma alo-
cação específica. A Moody’s 
diz que isso é um fato positivo, 
mas a aprovação no Legislati-
vo é difícil, diante do “apoio li-
mitado” ao governo no Con-
gresso e dos desafios para a 
presidente Dilma Rousseff. “E 
o apoio político fraco à presi-

dente e à sua administração 
oferecem pouca perspectiva 
de reformas mais abrangen-
tes no horizonte do rating”, diz 
a empresa no texto.

Segundo a Moody’s, uma 
elevação de rating no cur-
to prazo é muito improvável 
dada a perspectiva negativa e 
a deterioração nas métricas da 
dívida esperadas ao longo do 
horizonte.

No entanto, uma pressão 
positiva sobre o rating pode-
ria surgir se as autoridades fo-
rem capazes de corrigir os de-
sequilíbrios estruturais que le-
varam a uma deterioração fis-
cal persistente e ao acúmulo 
da dívida soberana. “Tal resul-
tado provavelmente seria as-
sociado a uma melhora nas di-
nâmicas políticas que levam 
à aprovação das reformas es-
truturais para reduzir a rigi-
dez orçamental, vinculação 
de receita e crescimento obri-
gatório em várias categorias 
de despesas, apesar do baixo 
nível de receitas”, destacou a 
agência. A redução da incer-
teza sobre a magnitude dos 
passivos contingentes que mi-
gram para balanço do gover-
no, como provavelmente o da 
Petrobras, também poderiam 
levar a Moody’s a estabilizar a 
perspectiva.

Por outro lado, uma pres-
são adicional sobre um novo 
rebaixamento poderia ocorrer 
se a Moody’s chegar à conclu-

são de que a deterioração nas 
métricas fiscais e da dívida fo-
rem “além do nosso cenário 
base e se as autoridades brasi-
leiras não forem suscetíveis de 
alcançar a consolidação orça-
mental e corrigir os desequilí-
brios orçamentais estruturais 
que dificultam a reversão do 
acúmulo da dívida pública”. 

A agência aponta que um 
resultado negativo provavel-
mente seria associado a um 
fracasso coletivo por parte do 
governo e do Congresso para 
estabelecer uma estabilização 
credível e agenda de reformas 
em 2017, levando a uma maior 
perda de confiança dos inves-
tidores, a erosão dos amorte-
cedores externos, e um nível 
elevado de incerteza política.

A primeira agência que re-

tirou o grau de investimento 
do país foi a Standard & Poor’s, 
no dia 9 de setembro de 2015, 
quando a S&P cortou em um 
grau (de BBB- para BB+). Em 
julho, a agência já havia alerta-
do analistas do mercado finan-
ceiro e havia alterado a pers-
pectiva da nota para negativa. 

A segunda ação de classifi-
cação do Brasil como mau pa-
gador aconteceu no dia 16 de 
dezembro pela Fitch. A agên-
cia alterou o rating do Brasil de 
BBB- para BB+, com perspec-
tiva negativa. Na semana pas-
sada, a Standard & Poor’s de-
cidiu reduzir a nota brasileira 
em mais um grau. No dia 17, 
a S&P mudou o rating de lon-
go prazo em moeda estrangei-
ra do País de BB+ para BB com 
perspectiva negativa.

O subsecretário da Dívida 
Pública do Tesouro Nacional, 
José Franco, disse ontem que o 
órgão está preparado para ge-
rir a dívida independentemen-
te da perda do grau de investi-
mento. Segundo ele, o Tesou-
ro, responsável pelo controle 
e administração da dívida pú-
blica federal, trabalha com ce-
nários que incluem vários fa-
tores, inclusive, os negativos, 
como a notícia do rebaixa-
mento da Moody´s.

“[O Tesouro] estava prepa-
rado porque isso é previsto no 
Plano Anual de Financiamen-
to (PAF) [da Dívida Pública] 
em um ambiente com a perda 
do grau de investimento”, disse 
José Franco. Segundo ele, o go-
verno não alterará a estimativa 
sobre a dívida contida no PAF , 
em 2016, entre R$ 3,1 trilhões 
e R$ 3,3 trilhões.

A decisão da nota sobe-
rana pela Moody’s surpreen-
deu pelo rebaixamento duplo 
- em dois graus de uma vez só 
- e marca por ser a última en-
tre as três principais agências 
de classificação de risco a co-
locar os títulos da dívida bra-
sileira na categoria de grau 
especulativo. 

// Moody’s prevê que o perfil do crédito do Brasil vai piorar ainda mais

AGÊNCIA BRASIL / NJ

Gabriel Bueno da Costa
Niviane Magalhães
Karla Spotorno
Agência Estado
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Até o momento dez casos foram confirmados, mas os investigadores acham que com a pridão 
de Edmilson Melo, acusado de abusar sexualmente de menores, outras pessoas irão denunciá-lo 

Professor acusado de estupro fez 
no mínimo 20 vítimas, diz polícia

Abusos ocorriam durante as
 aulas sobre o corpo humano

Depois que começou a sur-
gir a desconfiança por parte 
dos familiares das meninas, as 
mães passaram a se articular 
para descobrir a verdade sobre 
as suspeitas contra o professor. 
Edmilson é natural de Ceará-
-Mirim, apesar de ter morado 
bom tempo em São Paulo, se-
gundo a Polícia Civil, e desde 
2012 prestava o serviço de au-
las de reforço a alunos que sen-
tiam dificuldade de assimilar os 
assuntos ensinados na escola.

Mesmo não possuindo 
qualquer formação que garan-
tisse a qualidade do serviço que 
oferecia, os pais dos estudantes 
não tinham queixas quanto ao 
desempenho do professor. A 
mãe de uma das garotas, que 
terá a identidade preservada, 
mas que chamaremos de Olga 
Maria, conta que a filha tinha 
problemas com algumas disci-
plinas no colégio e uma amiga 
da família sugeriu que a garota 
iniciasse as aulas com Edmil-
son, isso ainda me 2014. A ga-
rota tinha 11 anos à época.

“Começou com o meu fi-
lho, mas depois a menina 
também foi para as aulas. Eu 
inicialmente disse que não ti-
nha dinheiro para pagar o re-
forço dos dois e ele disse que 
faria pelo preço de um, R$ 50. 
Achei estranho, mas aceitei”, 
relata a mulher.

Somente um ano depois, 
em abril do ano passado, a 
dona de casa descobriu o que 
acontecia durante as aulas na 
casa de Edmilson. Ela diz que a 
filha foi uma das poucas meni-
nas que não sofreu com os abu-
sos do professor particular. “Ela 
é esperta, percebia que aqui-
lo não era normal”. A garota foi 
essencial para as investigações, 
pois relatou como agia Edmil-
son com as outras alunas.

De acordo com a mãe 
dela, a menina afirmou que 
o professor dizia que os assé-
dios eram parte das “aulas de 
corpo humano”. “Quando ela 
viu do que se tratava, disse 

que não precisava desse tipo 
de aula. Mas antes de eu saber 
disso, ele veio me pedir para 
dar aula de corpo humano e 
eu deixei. Não sabia o que era”, 
conta a mãe.

Edmilson cobrava R$ 50 
para lecionar aulas das 14h às 
16h três vezes por semana. A 
garota que percebeu as ações 
do suspeito relatou ainda à 
mãe que o professor dividia a 
turma de alunos por sexo. “Os 
meninos ficavam na área e as 
meninas na sala”, afirmou a 
mulher.

Além disso, a menina tam-
bém informou que havia mo-
mentos em que Edmilson le-
vava as menores, com mé-
dia de 7 anos de idade, para 
a cozinha do imóvel. Lá fica-
va guardado um boneco que 
ele utilizava para as tais au-
las de corpo humano, segun-
do a garota, uma espécie de 
manequim que servia para a 
comparação com os seres hu-
manos. “Quando ela ia para a 
cozinha para ver o que esta-
va acontecendo, ele manda-
va que retornasse para a sala e 
brigava com ela”, relata a mãe.

De acordo com a mulher e 
com a polícia, Edmilson apon-
tava no boneco as partes do 
corpo e depois tocava as me-
ninas, como se estivesse indi-
cando onde ficava cada mem-
bro e órgão.

PENETRAÇÃO
Marcelo Fernandes, o che-

fe de investigações da DP local, 
revelou que nos depoimentos 
houve relatos de que Edmil-
son chegou a penetrar as va-
ginas e ânus das meninas com 
o dedo e que em um caso pra-
ticou sexo oral. “Sempre sob a 
alegação de que fazia parte da 
aula”, completou o policial.

A mãe da garota que per-
cebeu as ações libidinosas dis-
se que ela pedia para deixar a 
aula, porém nunca dizia o mo-
tivo. Passado um tempo, a me-
nina desenvolveu o hábito de 

levar um guarda-chuva para 
a casa do professor, mesmo 
em dias de sol, e a mãe lem-
bra que sempre questionada o 
motivo. “Até o dia em que ele 
disse que se ele se aproximas-
se dela para apalpar se defen-
deria com a sombrinha”.

A garota foi retirada do re-
forço pela mãe e aproximada-
mente uma semana depois foi 
aberto o inquérito para apu-
rar os crimes do professor, ini-
ciativa que partiu de uma ou-
tra mãe. “Ela me chamou para 
falar o que eu sabia e eu fui lá”.

Marcelo Fernandes afir-
mou que os argumentos apre-
sentados por Edmilson de 
Melo não foram convincen-
tes para que lhe isentassem da 
autoria dos crimes de estupro. 
“Foram relatos de oito pais so-
bre os dez abusos e todos ba-
tiam. O que ele disse na oitiva 
não convenceu”, reforçou.

As suspeitas da polícia in-
dicam que há ainda mais ca-
sos de abuso entre os alunos 
do professor Edmilson. “Esse 
tipo de crime constrange mui-
to, mas acreditamos que aos 
poucos as pessoas vão nos 
procurar”, disse o chefe de 
investigação.

Uma das mães, inclusive, 
não permite que a filha fale 
sobre o caso. De acordo com 
o relato da mulher que falou 
com o NOVO, a menina era 
a preferida de Edmilson. “Ela 
bateu na menina e não dei-
xa que ela fale com ninguém 
sobre o que aconteceu. Pare-
ce que ela foi chamada na po-
lícia, mas não compareceu”, 
afirmou a mulher.

Marcelo Fernandes alerta 
que é necessário denunciar os 
crimes para não permitir que 
os responsáveis fiquem impu-
nes. O chefe de investigação 
afirma que os estupros são co-
muns na região. Além do caso 
do professor, segundo ele, 
há ainda outros sete inquéri-
tos instaurados que estão em 
andamento.  

Rafael Barbosa
Do NOVO

A 
Polícia Civil es-
tima que pelo 
menos 20 meni-
nas tenham sido 
abusadas pelo 

professor particular Edmilson 
Souza de Melo, de 56 anos, de-
tido na terça-feira em Ceará-
-Mirim. Apesar de só 10 ca-
sos terem sido confirmados, a 
polícia acredita que, após a di-
vulgação da prisão do suspei-
to, outras pessoas irão pro-
curar os investigadores para 
denunciá-lo.

O chefe de investigações 
da delegacia de Ceará-Mirim, 
Marcelo Fernandes, que con-
duziu o inquérito, informou 
que ontem mais uma suposta 
vítima procurou a equipe para 
denunciar os abusos do pro-
fessor. “Um pai de uma crian-
ça me ligou e eu vou ouvi-lo 
hoje (ontem) mesmo”, con-
tou. Marcelo Fernandes dis-
se ainda que a qualquer mo-
mento novas informações po-
dem ser anexadas ao processo 
e usadas como prova contra o 
suspeito.

O professor Edmilson foi 
preso em casa na terça-feira 
e, segundo a polícia, não ofe-
receu resistência à prisão. De 
toda maneira, ele negou em 
depoimento que teria abusa-
do das crianças. Segundo apu-
rou a equipe de investigação 
da DP de Ceará-Mirim, Ed-
milson de Melo se valia de sua 
condição de professor par-
ticular para cometer abusos 
contra as alunas.

De acordo com as inves-
tigações, as vítimas do pro-
fessor Edmilson tinham ida-
des que variavam entre 7 e 13 
anos. Todas elas foram matri-
culadas pelos pais nas aulas 
particulares que serviam de 
reforço escolar.

Os relatos que as vítimas 
fizeram à polícia dão con-
ta de que elas eram moles-
tadas sempre na residência 
onde morava o professor, na 
rua Fernandes de Farias, nú-
mero 341, mesmo local em 
que ele lecionava as aulas 
particulares.

A primeira denúncia con-
tra Edmilson de Melo foi fei-
ta em abril de 2015, momento 
em que foi instaurado o inqué-
rito para investigar a veracida-
de das informações repassa-
das. Quem procurou a polícia 
foi uma das mães das vítimas.

A denúncia fez com que 
outros pais fossem até a dele-
gacia relatar comportamen-
tos estranhos dos filhos com 
relação ao professor, que era 
de total confiança na comuni-
dade. “Começaram a comen-
tar pela cidade o assunto, co-
locando em dúvida a conduta 
do professor”, acrescenta Mar-
celo Fernandes.

Nas oitivas, as crianças in-
formaram que eram molesta-
das por Edmilson durante as 
aulas. O professor usava do 
conteúdo lecionado para abu-
sar das garotas. Os meninos 
eram mantidos em outro cô-
modo da casa durante as tar-
des de aula na residência de 
Edmilson de Melo.

Após as acusações, ain-
da no ano passado, o suspeito 
também foi ouvido pelos po-

liciais, em depoimento pres-
tado na sede da DP de Cea-
rá-Mirim. Durante a oitiva, se-
gundo revelou o chefe de in-
vestigações da delegacia, o 
professor particular negou to-
dos os fatos.

No entanto a negativa não 
foi suficiente para convencer 
os policiais de que ele não é o 
culpado pelos abusos. Na ter-
ça ele foi preso em cumpri-
mento a um mandado de pri-
são preventiva, expedido pela 
Vara Criminal do município.

Como o estupro se confi-
gura pela prática de conjun-
ção carnal ou ato libidino-
so com menores de 14 anos, 
mesmo sem a consumação 
do ato sexual, Edmilson Sou-
za de Melo foi autuado por 
este crime e está à disposição 
da Justiça.

Ontem ele foi transferido 
para o Centro de Detenção 
Provisória de Parnamirim, na 
estrada da Cophab, destina-
do a presos provisórios de cri-
mes sexuais. Depois do julga-
mento, caso seja condenado, 
Edmilson deve ser transferi-
do para o Presídio Estadual 
de Parnamirim (PEP), unida-
de estadual que abriga deten-
tos condenados na mesma 
situação.

Quando ela (a 
filha) ia para 

a cozinha 
para ver o 
que estava 

acontecendo, 
ele mandava 

que 
retornasse 

para a sala e 
brigava com 

ela”

Olga Maria
Mãe de uma aluna

// As vítimas revelaram à polícia que eram molestadas sempre na residência do professor, na rua Fernandes de Farias, número 341, mesmo local em que ele lecionava as aulas 

// Mãe de uma das vítimas dá 
entrevista sem se identificar 

// Edmilson de Melo, professor 
de reforço, acusado de estupro

// Marcelo Fernandes, chefe de 
investigações em Ceará-Mirim

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO



10    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 25 de Fevereiro de 2016 Cidades

Implicados na Operação Novos Rumos, PMs receberam uma pena de três 
anos de reclusão no regime semiaberto pelo crime de corrupção passiva

Mais seis policiais são 
condenados pela justiça 

// Juiz Jarbas Bezerra, titular, 11ª Vara Criminal de Natal

A 
justiça potiguar 
condenou on-
tem mais seis 
policiais impli-
cados na Ope-

ração Novos Rumos, defla-
grada pelo Ministério Públi-
co Estadual em 29 de setem-
bro de 2015, após 10 meses 
de investigação, na qual apu-
rou crimes de corrupção den-
tro do 9º Batalhão de Polícia 
Militar, descobertos a partir 
de interceptações telefônicas 
e escutas instaladas dentro 
de um veículo da corporação.

O juiz Jarbas Bezerra, titu-
lar, 11ª Vara Criminal de Na-
tal, juntamente com os oficiais 
do Conselho Especial de Justi-
ça Militar, julgou mais proces-
sos que resultaram na conde-
nação  dos acusados Wilton 
Franco da Silva, Antônio Mar-
cos Oliveira da Silva, Anderson 
de Oliveira Frasseti Maia, Gu-
temberg Fernandes de Frei-
tas, Jeferson Monteiro Hermí-
nio e Cleusivan Lima de Ma-
cedo. Todos receberam uma 
pena de três anos de reclusão 
no regime semiaberto pelo cri-
me de corrupção passiva.

Ao todo, quinze PMs fo-
ram denunciados pelo MP 
por envolvimento com ati-
vidades criminosas duran-
te rondas realizadas na viatu-
ra 924 do 9º Batalhão da Po-
lícia Militar, responsável pela 
Zona Oeste de Natal. Segun-

do o MP, os policiais rece-
biam propina, praticavam 
furtos e até praticaram tortu-
ra durante o serviço. 

No entanto,  apenas 11 
acusados foram a julgamen-
to até o momento, porque 
quatro policiais alegaram in-
sanidade mental. De acor-
do com o Tribunal de Justi-
ça do RN, nos casos em que 

os réus alegam insanidade, a 
Justiça manda produzir lau-
dos para comprovar a condi-
ção do réu.

Outros cinco casos da 
Operação Novos Rumos fo-
ram julgados pelo Tribunal 
de Justiça esta semana, absol-
vendo três acusados e conde-
nando dois. Terça-feira (23), 
o policial André Luiz da Silva 

Pereira foi condenado a uma 
pena de 32 anos, 10 meses e 
10 dias de reclusão, pela prá-
tica dos crimes de corrupção 
passiva, receptação, pecula-
to-furto, prevaricação e viola-
ção de domicílio.

Dos 11 crimes pelos quais 
foi acusado, o policial militar 
foi absolvido em um, por in-
suficiência de provas. O Con-

selho Permanente de Justiça 
negou ao acusado o direito de 
recorrer em liberdade, man-
tendo-se a custódia cautelar 
pelos mesmos fundamentos 
empregados para a decreta-
ção da prisão preventiva.

No mesmo julgamento, o 
Conselho Permanente de Jus-
tiça, à unanimidade de votos, 
absolveu o PM Isaac Raphael 
da Cruz Dumaresq, por con-
siderar não existir prova de 
ter o acusado concorrido para 
a infração pena. (Processo nº 
0110661-89.2015.8.20.0001). 

Na segunda-feira (22), o 
Juízo da 11ª Vara Criminal 
apreciou os primeiros pro-
cessos da Operação Novos 
Rumos. Os acusados Damião 
Alves da Cunha, Márcio José 
da Silva Martins e Werson 
Magno de Carvalho foram 
absolvidos pelo Conselho de 
Justiça, por considerar não 
existir prova suficiente para 
a condenação pelo crime de 
corrupção passiva.  

Em outra ação penal tam-
bém julgada na segunda-fei-
ra, o acusado Damião Alves 
da Cunha foi absolvido da 
prática do crime de pecula-
to, por insuficiência de pro-
vas. No mesmo julgamento, 
foi condenado por corrup-
ção passiva, a uma pena de 
três anos e seis meses de re-
clusão a ser cumprida em re-
gime inicial semiaberto. 

A Secretaria de 
Estado da Saúde 
Pública (Sesap) 

vem intensificando as ações 
de combate ao mosquito 
Aedes aegypti, bem como 
a estruturação da rede de 
atendimento aos pacientes 
com microcefalia no 
RN. Em reunião técnica 
entre representantes do 
Ministério da Saúde (MS) 
e da Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap), 
ocorrida no último dia 17, foi 
definido como prioridade 
a ampliação da rede de 
serviços de habilitação e 
reabilitação física para as 
crianças com microcefalia.

O último boletim 
emitido pelo Centro de 
Informações Estratégicas 
em Vigilância em Saúde 
(CIEVS/RN) aponta que até 
a semana epidemiológica 
(SE) n° 07, terminada em 20 
de fevereiro, dos 374 casos 
notificados como suspeitos 
de microcefalia relacionada 
a infecções congênitas, 76 
foram confirmados por 
exame de imagem com 
presença de alterações 
típicas indicativas de 
infecção congênita ou por 
critério clínico-laboratorial e 
com a identificação do vírus 
Zika, e 23 foram descartados 
(por apresentar exames 
normais, por apresentar 
microcefalia e/ou 
malformações congênitas 
por causas não infecciosas 
ou por não se enquadrar 
nas definições de casos). 
Os demais 275 estão em 
investigação. 

// Saúde

Sesap 
intensifica 
ações de 
combate ao 
Aedes aegypti 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
seridoense Albimar Furtado, uma das legendas 
do jornalismo potiguar, médico caicoense Hélio 
Rubens de Oliveira, Rubens Mariz, empresária 

Iêda Barreto de Azevedo e o ex-vereador de 
Currais Novos, Hélio Pinheiro Galvão. Amanhã 

brinda idade nova a ex-primeira-dama de Currais 
Novos, Maria Coeli Correia Gomes, a floraniense 

Lenúzia Medeiros e a bela Ana Emília Maia. 
Sábado é dia de parabenizar o deputado federal 

Walter Alves , o vitorioso empresário Roberto 
Maia e o contador Marcílio Pinheiro. No 

domingo, rasga folhinha a empresária seridoense 
Eliete Regina e na terça, o agropecuarista 
Haroldo de Sá Bezerra e Marta Godeiro. 

Feijoada
A camisa/passaporte de acesso a nossa XIII Feijoada 

da Amizade, dia 5 de março, a partir do meio-dia, 
no La Mouette Recepções, estará à venda a partir de 
amanhã, no salão Vanúzia & Melo. O evento em que 

brindaremos 57 anos de vida e 33 anos de colunismo 
social, terá animação da Orquestra Los Manos e 

Dodora Cardoso. Neto Freitas e Robinsom Câmara 
assinam a decoração e o bolo de aniversário. Outras 

informações no telefone 3211.6321.

Visita
O presidente estadual 
do PR, João Maia, 
esteve quarta-feira, em 
Brasília, participando de 
audiência com ministro 
dos Transportes, Antônio 
Carlos Rodrigues, para 
agradecer pessoalmente 
pela retomada das obras 
de duplicação da Reta 
Tabajara. A duplicação do 
trecho da BR 304, principal 
via de acesso entre Natal 
e o interior do Estado e 
considerada a de maior 
fluxo, foi objeto de uma 
emenda orçamentária do 
ex-deputado federal João 
Maia e é uma das obras 
mais esperadas no Rio 
Grande do Norte.

Formatura
Marília Carvalho de 
Araújo, filha do ex-prefeito 
de Carnaúba dos Dantas, 
Valdenor Euclides de 
Araújo e Maria José, 
entre os formandos de 
Arquitetura & Urbanismo, 
que colam grau dia 7 de 
março, às 20h, na Reitoria 
da UFRN. 

Reencontro
A Orquestra Los Manos, 
que tem feito o maior 
sucesso animando festas 
em Natal e em várias 
cidades do Nordeste, está 
de volta a nossa região, 
onde tem um público 
enorme. No próximo 
dia 11 de março, estará 
no palco do CEJUC em 
Carnaúba dos Dantas, 
animando o Baile 
Reencontro Inaraí. Muita 
gente confirmando 
presença. 

Na Assembléia
O presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira de 
Souza, solicitou ao 
governo do Estado a 
conclusão do trecho com 
aproximadamente 19 
quilômetros de extensão 
que interliga Jucurutu a 
Serra João do Vale. Ainda 
para Jucurutu o deputado 
requereu um estudo 
de viabilidade técnica 
para construção de um 
terminal rodoviário no 
município. Na sessão 
de terça-feira, Ezequiel 
Ferreira, ainda solicitou 
a disponibilidade de 
um veículo modelo 
ambulância e uma viatura 
policial para atender mais 
de 20 mil habitantes, no 
município de Parelhas.

Cueiro
O querido casal Orione 
Guedes e Diva Câmara 
comemorando a chegada 
do segundo neto, Arthur, 
filho de Thiago Santos 
Fernandes e Lorena 
Câmara Guedes.

Comemoração
Sábado quem vai está em 
alta é o todo poderoso 
empresário da HapVendas, 
Jerônimo Eduardo de 
Azevedo, seridoense de 
Cerro Corá, que comemora 
mais um ano de vida. 
A festança será na sua 
residência em Natal, para 
poucos e bons. Muita saúde 
e sucesso que nunca é 
demais.

Memória
No próximo domingo, 
completa 40 anos que era 
inaugurado pelo então 
governador Cortez Pereira, 
o Hotel Vila do Príncipe, 
que durante muitos anos 
foi um dos cartões postais 
de Caicó, atualmente 
transformado em Centro 
Administrativo Municipal. 

R.S.V.P
Os casais médico Vicente 
Modesto de Araújo e 
Carolina, empresário José 
Maria de Brito Freitas 
e Dalvanice, advogado 
Vilson Dantas da Costa 
e Verônica, empresário 
Rogério Medeiros Silva 
e Iara Cabral, Edilson 
Fernandes de Assis e 
Heloísa Lacerda, médico 
Salomão Gurgel Diniz e 
Gorete, coronel Fernane 
Formiga e Marlene, 
Ivanilson Pereira da Silva 
e Solange Costa, cirurgião-
dentista José Wellington 
Gomes e Elizabeth Gurgel, 
ex-deputado Cipriano 
Correia e Ângela Melo, 
coronel Ulisses Vale dos 
Anjos e Valma Regina, 
empresário Orione 
Guedes e Diva, o secretário 
Estadual de Articulação 
Política, Hudson Pereira 
de Brito e Solange,  médico 
Rodolfo Pena Lima e Salete, 
entre as muitas e muitas 
presenças confirmadas 
dia 5 de março, na nossa 
Feijoada da Amizade. 

Canudo
A vereadora de Parelhas, 
Zenilda Salústio da Costa 
Bezerra colou grau sábado, 
em Gestão Pública pela 
UFRN – Campus de Caicó, 
sendo inclusive escolhida 
pelos seus colegas, a 
patronesse da turma.

Novela
A currais-novense 
Giulliana Monte, que já 
foi Miss Seridó, teve uma 
participação especial na 
novela “A Regra do Jogo”, 
da Rede Globo na última 
quinta-feira, contracenando 
com os atores Marcelo 
Novaes e Felipe Roque. A 
bela que já tinha brilhado 
na novela Império, desta 
vez, roubou a cena ao lado 
da irmã Janaina Monte, 
interpretando as gêmeas 
Cheila e Keila. 

Palestras
Com 21 opções de temas, prossegue até amanhã, 

na unidade do Senac em Caicó, o ciclo de palestras 
e workshops gratuitos promovido pela Sistema 

Fecomércio/RN. 

Beleza Teen
Karla Katianne, 16 anos, 1,70m, será a representante de 

São Fenando no concurso Miss Teen Regional 2016, 
que Yam Ximenes e Hudson George promovem dia 

7 de maio, em Jucurutu, reunindo representantes das 
Regiões do Seridó e Vale do Assú. A eleita disputará o 
título de Miss Teen RN 2016, que acontece em Natal.

Prefeita
Cresce a cada dia a cotação da médica e ex-vereadora 

Verônica Alcântara para ser candidata do DEM a 
prefeita de Caicó. Foi o ti-ti-ti da semana no cenário 

político do Seridó.

 / PARABÉNS - Empresário Jerônimo Eduardo de Azevedo 
em pose com a mulher, Valquíria Azevedo, em recente 
evento social. Ele festeja idade nova sábado

 / OLHE O PASSARINHO! - A caicoense Fabiana 
Melo, que entende tudo de doces, toda feliz da 
vida, distribuindo sorrisos para as lentes

 / PASSARELA - Caio Felipe Santos da Mata é um dos seis 
candidatos ao título de Mister Parelhas 2016

 / BELEZA - Nossa Miss Seridó 2015, Juciara Dias é presença 
confirmada na XIII Feijoada da Amizade, dia 5 de março

 / CASAL VIP - Os aniversariantes queridos da semana: 
empresário Roberto Maia e a bela Ana Emília, clicados 
na nossa Feijoada da Amizade

 / CASAL QUERIDO - Contador Marcílio Pinheiro e Mailde, 
sempre curtindo os bons momentos da vida. Ele brinda 
idade nova sábado

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

TOKK

RAMON MACÊDO

JÚNIOR FLASH

Muito Obrigado!
Mais uma vez o nosso obrigado de coração aos parceiros 
cativos, incentivadores, alicerces na realização da nossa 
XIII Feijoada da Amizade. Rede Mais Supermercados, 
Clínica de Olhos Santa Beatriz, HapVendas, Aldann 
Construções, A Caserna, S. Dantas Empreendimentos 
Imobiliários, ALE, Clínica Boucinhas, Fecomércio/
RN, Inaraí Tour, Galeb Center, balneário Portal do Vale, 
Jackson Iluminações e Hotel Dunas Park.
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// A deputada federal Zenaide Maia, integrante do Grupo de Trabalho (GT) da Fosfoetanolamina 
(componente eficaz no tratamento do câncer), participou nesta terça-feira (23) de mais uma reunião 
sobre a necessidade do encontro do GT com os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) Celso 
de Mello e Marco Aurélio Mello em audiência. Ambos são os relatores de duas ações cautelares em 
trânsito no STF que poderão influenciar processos movidos pelos pacientes em busca do acesso à 
substância conhecida como “pílula do câncer”

// Sandra Elali e Liege Barbalho marcando presença 
na inauguração da nova sede do Complexo Bem-Estar 
Vânia Rocha, da empresária Vânia Rocha

// Senadores potiguares unidos em torno do pleito da 
Maternidade Escola Januário Cicco: Fátima Bezerra, José 
Agripino e Garibaldi Filho ao lado do diretor Kleber Morais, que 
pede apoio para a construção de um novo módulo para atender 
melhor a demanda da população potiguar

// Jornalista potiguar Ailton Medeiros curtindo uma tarde na praia do Leblon, no Rio de Janeiro, ao lado 
do escritor e jornalista carioca Marcos Eduardo Neves e do craque do futebol brasileiro Alex. Ailton disse 
à coluna que vai trazer o jogador a Natal para o lançamento de seu livro - “Alex, a Biografia” - e para falar 
sobre o Bom Senso Futebol Clube. Marcos Eduardo é o autor da biografia de Alex.

Sobre o rebaixamento 
da nota do Brasil 
pela agência de 

classificação de risco 
Moody’s:

Senador José Agripino: 
“Revela a impotência do 

governo para corrigir 
os rumos da nossa 

economia. Infelizmente! 
É uma escalada que o 
governo não consegue 

conter. E o pior é a 
constatação disso 

tudo. Estamos sendo 
governados por quem 
não tem competência”.

Subsecretário da 
Dívida Pública do 

Tesouro Nacional, José 
Franco:

“O país perdeu o 
grau de investimento. 
Mudou de classe. Mas 
existem outros tipos de 
investidores para essa 

nova classe que vão 
comprar Brasil”.

AO
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>> Preço de banana
Para a senadora Fátima Bezerra a decisão do 

Senado Federal de manter o regime de urgência 
na tramitação do PL de autoria do senador José 
Serra - que permite às petrolíferas estrangeiras 

explorar o pré-sal sem fazer parceria com a 
Petrobras -, foi um “equívoco”.

Em contato com a coluna, a petista potiguar 
questionou: “Por que essa pressa? Por que esse 
açodamento?”. E afirmou: “O PSDB quer vender 

o pré-sal a preço de banana”.
Na opinião da senadora, o projeto de Serra é um 

dos maiores retrocessos do ponto de vista do 
interesse nacional e da soberania brasileira. “A 

quem serve alterar uma legislação tão complexa 
e especial como essa do atual marco regulatório 

do pré-sal? À educação brasileira e ao Brasil é 
que não é!”, disse à coluna.

>> Detalhes
O pré-sal pode conter 176 bilhões de barris 

ainda não descobertos e chegar a 273 bilhões de 
barris, de acordo com estudos da UFRJ.
Setores da imprensa nacional também 

alertam para uma das consequências do 
projeto do tucano: o fim da exigência 

de Conteúdo Local, que  garante que os 
investimentos para exploração do pre-sal 

gerem demanda aqui no Brasil.

>> Juizado no Aeroporto
O Juizado Especial do TJRN instalado no Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves registrou quase 600 ocorrências 
durante o ano de 2015. 
Em meio aos conflitos entre passageiros e companhias 
aéreas, 237 consumidores demonstraram interesse 
em realizar audiências de conciliação, nas quais 166 
casos foram acordados. Outras 64 ocorrências foram 
solucionadas juntos aos departamentos jurídicos das 
empresas aéreas.

>> Mais vagas
O Plano Municipal de Educação aprovado pela Câmara 
Municipal de Natal não incluiu a discussão sobre identidade 
de gênero, mas aprovou uma emenda que visa ampliar 
a oferta de vagas nas escolas públicas para crianças com 
idade de 0 a 3 anos. A proposta estabelece que, até o final 
da vigência do Plano, 70% das crianças nessa faixa etária 
estejam estudando.
A emenda é de autoria da vereadora Eleika Bezerra (PSDC), 
presidente da Comissão de Educação da CMN. Os 17 
vereadores que estavam em plenário durante a votação 
foram favoráveis à aprovação da emenda.

>> PSB na tela
Presidente estadual do 

PSB, o deputado federal 
Rafael Motta gravou o 
programa partidário 

da legenda nesta terça-
feira. Na telinha, além de 
Rafael, vão aparecer a ex-
deputada federal Sandra 

Rosado, a ex-deputada 
estadual Larissa Rosado 
e o deputado estadual, 
Tomba Farias. Segundo 

o presidente da sigla, um 
dos temas a ser falado será 

“o novo federalismo, que 
está entre as principais 

bandeiras do PSB”. 

>> Mudança?
A pesquisa CNT/MDA, 
divulgada ontem (24), 

que apontou uma 
melhora na avaliação 
positiva do Governo 

Dilma - 11,4% analisaram 
positivamente o governo 

e 62,4% de forma negativa 
- também perguntou 

aos entrevistados 
se eles consideram 

que a presidenta está 
sabendo lidar com a 

crise econômica: 79% 
responderam que “não” 

e apenas 16,8% disseram 
que ela está conduzindo 

bem a situação.

>>  Tempo
A Comissão de 
Constituição, 

Justiça e 
Cidadania (CCJ) 

do Senado 
aprovou ontem 
(24) a proposta 

de emenda à 
Constituição 
(PEC 35/15) 

que estabelece 
mandato de  

dez anos para 
ministros da 
Corte, sem 

possibilidade 
de recondução. 

O  escolhido fica 
inelegível para 
qualquer cargo 

eletivo pelo prazo 
de cinco anos 

após o término 
do mandato.

>>  Crescendo
A construção civil potiguar 
ganhará um novo alívio: a 
Unimetais Comércio está 

ampliando a sua linha 
de produtos e passará a 

vender cimento para todo 
o Rio Grande do Norte.

Os empresários fecharam 
o fornecimento com o 

Grupo Ricardo Brennand, 
que desenvolve o Cimento 
Nacional. E o produto a ser 
comercializado em terras 

potiguares será 100% 
produzido na Paraíba, 

reduzindo os custos de 
transporte e facilitando o 
fornecimento de grandes 

remessas. 

>> Desempenho
Outro detalhe da pesquisa: 

a aprovação da figura 
pessoal de Dilma subiu de 

15,9%, em outubro, para 
21,8% em fevereiro.

Giro pelo 
Twitter...

...da jornalista política Cristiana Lôbo: “Entrada servida 
pelo Itamaraty no almoço em homenagem a vice-presidente 
da Argentina, Gabriella Michetti: mini-acarajé. Tá em alta...”;

...da revista Carta Maior: ““Quando o PT deixar o poder, 
todos estes agentes da turbulência atual vão descansar. A 
mídia voltará a plantar abobrinhas’ (Tereza Cruvinel)”;

...da TV Câmara Natal: “Escolas públicas de todo o 
país podem inscrever seus alunos na 12ª Olimpíada 

Brasileira de Matemática”.
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Time rubro vai a Alagoas enfrentar o CRB em confronto direto 
pela liderança do Grupo B da Copa do Nordeste

América tenta se 
manter na ponta

Rei Pelé, 
um caldeirão

// Técnico Guilherme Macuglia comandará time pela segunda vez

Norton Rafael
Do NOVO

O América vol-
ta a campo hoje 
pela Copa do 
Nordeste. Líder 
do Grupo B da 

competição, o alvirrubro en-
cara o CRB, pela terceira ro-
dada da competição regional, 
em confronto direto pela pri-
meira posição na chave. A par-
tida acontece às 19h, no está-
dio Rei Pelé, em Maceió. 

Em caso de vitória, o Dra-
gão potiguar abrirá três pon-
tos de vantagem frente ao Co-
ruripe, time que aparece na se-
gunda colocação da chave e 
que possui os mesmos quatro 
pontos do América. Além dis-
so, o time rubro deixará o CRB 
com apenas três pontos, em 
situação delicada para quem 
deseja buscar a classificação 
para a próxima fase do torneio 
regional.

Todavia, caso aconteça o 
contrário e o time alagoano 
consiga derrotar o América, a 
situação se inverte e é o CRB 
quem vai assumir a primeira 
colocação do grupo, soman-
do seis pontos e desbancado 
de uma única vez americanos 
e coruripenses.

Por tudo isso, o confron-
to de hoje é visto como funda-
mental para definição das am-
bições das duas equipes dentro 
da edição 2016 do Nordestão.

Para a partida, o técnico 
Guilherme Macuglia, do Amé-
rica, não vai poder contar com 
dois dos principais jogadores 
do elenco rubro. O meia Cas-
cata e o atacante Rômulo estão 
de fora do duelo e sequer viaja-
ram com o grupo para Maceió.

Os dois jogadores ficaram 
de fora da partida por opção 
técnica. Ambos serão poupa-
dos para a final do primeiro tur-
no do Campeonato Potiguar, 
que acontece no domingo e 
será disputada entre Améri-
ca e Globo. Macuglia deve vol-
tar a escalar o meio de campo 

americano com três volantes e 
usar apenas um meia de liga-
ção. Luiz Eduardo deve voltar a 
fazer a função de centroavante.

Por outro lado, o zaguei-
ro Flávio Boaventura está re-
cuperado de lesão e aparece 
na lista de relacionados para 
a partida. O jogador, inclusive, 
fica à disposição de Macuglia 
em um prazo muito menor do 
que o esperado pela equipe 
médica do clube.

Há cerca de duas sema-
nas, o defensor sofreu uma 
séria lesão na terceira vérte-
bra da região lombar, após um 
choque de cabeça com o jo-
gador Klébson, do Globo, du-
rante partida válida pelo Cam-
peonato Potiguar. A previsão 
era de que Boaventura ficas-
se longe dos gramados por, no 
mínimo, seis semanas, contu-

do a sua recuperação foi ace-
lerada e o zagueiro está libera-
do para voltar a atuar.

Mesmo relacionado, a ten-
dência é que Boaventura ini-
cie a partida no banco de re-
servas. A dupla de zaga que 
vem jogando nas últimas par-
tidas, formada por Gustavo e 
Zé Antônio, deve ser mantida 
como titular.

Pelo lado do CRB, o técni-
co Mazola Júnior deve repetir 
a equipe que entrou em cam-
po no último fim de semana, 
quando o clube ficou no em-
pate por 1 a 1 contra o CSA.

Mesmo não tendo feito 
uma grande partida, o Mazola 
acredita que a manutenção da 
base é importante para garan-
tir o entrosamento e as chan-
ces de derrotar o América logo 
mais.

FICHA
TÉCNICA

CRB
Juliano; Marcos Martins, 
André Vinícius, Gabriel e 
Diego; Olivio, Galdezani, 
Bocão e Somália;  Érico 
Junior e Neto Baiano.

Técnico: 
Mazola Júnior

América
Pantera; Gabriel, 
Zé Antônio (Flávio 

Boaventura), Gustavo 
e Alex Cazumba; 

Júlio Terceiro, Felipe 
Macena, Tiago Dutra 
e Mateusinho; Thiago 

Potiguar e Luiz Eduardo.
Técnico: 

Guilherme Macuglia

Estádio: Rei Pelé, 
Maceió (AL). Hora: 19h. 
Árbitro: Fábio Filipus (PR)

DESTAQUES
Mateusinho

Mateusinho vem sendo 
um dos principais 

jogadores do América 
na temporada. Apesar 

de estar no clube desde 
o ano passado, foi 

neste ano que o meia 
começou a figurar com 
mais freqüência no time 

titular.
As boas atuações do 
jogador o tornaram 

uma espécie de xodó 
da torcida rubra. 

Habilidoso, o jovem 
atleta não se inibe em 

abusar de seus recursos 
técnicos para chegar ao 
ataque e criar jogadas 

de gol.
Na partida de hoje, 

Mateusinho é a única 
opção que o treinador 

Guilherme Macuglia terá 
para escalar na armação 

do América. Sem 
Cascata, fora da partida 

por opção técnica, o 
jogador assumirá mais 

do que nunca a posição 
de protagonista no time 

alvirrubro.

Somália

O torcedor potiguar 
conhece de longa data 
o polivalente Somália. 
O jogador passou pelo 
ABC entre os anos de 

2013 e 2014 e teve 
uma boa passagem 

pelo alvinegro. Somália 
foi um dos principais 
jogadores do Elefante 
na temporada 2014, 

ajudando a livrar o clube 
do rebaixamento para a 

Série C naquele ano.
Conhecido por atuar em 
várias posições, Somália 
continua mostrando um 
bom futebol pelo CRB. 
Na rodada inaugural da 
Copa do NE, o jogador 

marcou um bonito gol de 
calcanhar, após jogada 
ensaiada de escanteio.

Titular absoluto do 
esquema de Mazola 

Júnior, o jogador deve 
ser escalado como 
segundo volante 

na partida de hoje. 
Contudo, é bom esperar 
a escalação para saber 
em que lugar do campo 
o polivalente atleta vai 

aparecer.

O CRB não conseguiu 
vencer os dois últimos jo-
gos que fez atuando como 
mandante no estádio Rei 
Pelé, em Maceió. Na se-
mana passada, a equi-
pe foi derrotada por 1 a 0 
pelo Coruripe, pela Copa 
do Nordeste, e no fim de 
semana ficou apenas no 
empate jogando o clássico 
contra o CSA.

Ainda assim, jogar dian-
te da sua torcida é uma for-
te arma do Esquadrão de 
Aço. Isso porque das últi-
mas 19 vezes que o clube 
mandou jogos no estádio 
Rei Pelé, o Galo levou a me-
lhor em nada menos que 
14 oportunidades. A equi-
pe só foi derrotada duas ve-
zes nesse período.

Um dos principais fato-
res que fazem do time ala-
goano forte jogando em 
sua casa é a pressão exer-
cida dentro e fora das qua-

tro linhas. Fiel ao futebol in-
tenso, Mazola Júnior apos-
ta em um time compac-
tado e que dificulta a vida 
dos seus adversários. Apai-
xonada, a torcida do CRB 
se caracteriza por apoiar a 
equipe durante os 90 mi-
nutos, fazendo do estádio 
um caldeirão.

Até por isso, é bem pro-
vável que o América en-
contre um ambiente pouco 
favorável hoje.  A diretoria 
do CRB fez um apelo para 
que a torcida do clube mar-
que presença logo mais e 
apóie o Esquadrão de Aço 
neste duelo que pode de-
finir a vida da equipe na 
Copa do Nordeste.

O América fez uma par-
tida até aqui fora de casa 
no Nordestão e conseguiu 
trazer um ponto para Na-
tal. O alvirrubro defende a 
invencibilidade no torneio 
regional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 08 de março de 2016, às 09:00 (nove horas),
contratação de profissional para prestação de serviço de assessoria junto a Comissão
de Licitação na elaboração dos editais dos processos licitatórios e nos contratos
administrativos

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2016
O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação Pregão
Presencial nº 011/2016, no objetivando a

. O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de
Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-
Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado
através do e-mail: , ou ainda maiores informações através do
telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão
acessar o site:

Ceara-Mirim/RN, em 24 de fevereiro de 2016

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

Contratação de firma de engenharia, para realizar os serviços de recuperação e
pintura das diversas escolas deste Município de Rio do Fogo/RN,

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 001/2016

AGIL CONSTRUÇÕES COMERCIO E SERVICOS LTDA- ME

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público
que a empresa vencedora da licitação Tomada de Preços nº 001/2016, onde objetiva a

foi a licitante
inscrita no CNPJ

19.657.875/0001-99. Abre o prazo recurso de cinco (05) dias úteis, para quem queira
interpor recurso na fase de Proposta de Preços, conforme preceitua a alínea “b”, inciso
I, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações posteriores.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 015/2016, dia 08 de
março de 2016, às 15:00 horas A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
PARA REALIZAR SERVIÇOS GRÁFICOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES
DAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO DO FUNDO MUNICIPAL DE
SAÚDE E DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade no

, objetivando:

,
, O Edital na íntegra,

estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av.
17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores
Informações, telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo email: cplriodofogo@hotmail.com.

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO -

AVISO DE LICITAÇÕES
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura do Natal, através da SEMAD, localizada na
Rua Santo Antônio, 665 - Cidade Alta, nesta Capital, telefone, (84) 3232-4985, torna público que
realizará licitações na modalidade do tipo “Menor Preço Global”,
cujo objeto, data e hora, seguem abaixo elencados.

Os Editais das referidas licitações encontram-se fixados no quadro de aviso da SEMAD,
assim como a disposição dos interessados, através do site: ou
pelo e-mail; .

Natal, 23 de fevereiro de 2016.

Presidente da CPL/SEMAD

CONCORRÊNCIA PÚBLICA,

Luciano Silva do Nascimento

http://compras.natal.rn.gov.br/
pregao.segelm@natal.rn.gov.br

Processo Concorrência Pública Objeto Data Hora

030150/2015-
61 24.001/16-SEHARPE

Contratação de empresa especializada na
prestação dos serviços técnicos jurídicos
relacionados com o procedimento de
regularização fundiária que será executado
em 6.500 (seis mil e quinhentas) unidades,
no Bairro Nossa Senhora da Apresentação,
Zona Norte do Município de Natal/RN.

04.04.2016 09:00

040900/2015-
96 24.002/16-SEHARPE

Contratação de empresa especializada na
prestação dos serviços de Regularização
Fundiária que será executado em 1.804
(um mil oitocentos quatro) unidades, nas
Comunidades: Alto da Torre, Bela Vista,
Brisa do Mar, Dinarte Mariz, João II,
Pirangi, Promorar e Prom orar 1, no
Município de Natal/RN.

04.04.2016 11:00

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 013/2016 dia 08 de
março de 2016, às 14:00 horas A AQUISIÇÃO DE CILINDROS DE
OXIGÊNIO MEDICINAL E REABASTECIMENTO DE CILINDROS DE OXIGÊNIO
MEDICINAL PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS DE
SAÚDE E AS AMBULÂNCIAS DESTE MUNICÍPIO

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade ,no

, objetivando:

, O Edital na íntegra, estará à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de
setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações,
telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo email: cplriodofogo@hotmail.com.

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 014/2016 dia 08 de março
de 2016, às 14:30 horas CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR
OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO, REPAROS COM SUBSTITUIÇÃO DE PEÇAS E
INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADOS, VISANDO ATENDER AS DIVERSAS
SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN, FUNDO MUNICIPAL DE
SAÚDE E O FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade ,no

, objetivando:

, O Edital na íntegra, estará à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de
setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações,
telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo email: cplriodofogo@hotmail.com.

PREGOEIRO
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O Rio-2016 apre-
sentou ontem 
os primeiros 
nomes dos res-
ponsáveis por 

conduzir a tocha olímpica 
durante o revezamento, que 
começará em Brasília, no dia 
3 de maio, e terminará no dia 
5 de agosto, na cerimônia de 
abertura dos Jogos, no Rio. 
Dentre os nomes apresenta-
dos para conduzir o símbo-
lo olímpico estão a ex-ginas-
ta Laís Souza, os medalhis-
tas olímpicos Gustavo Borges 
(natação), Isabel Swan (vela) 
e Fabiana (vôlei de quadra) 
e a ex-tenista Maria Esther 
Bueno.

O revezamento da to-
cha passará por 329 cida-
des de todos os estados do 
Brasil, além do Distrito Fe-
deral. Os escolhidos para 
conduzir a tocha foram se-
lecionados pelos patrocina-
dores do revezamento - Co-
ca-Cola, Nissan e Bradesco 
- e pelos organizadores do 
revezamento.

“Quando eu treinava eu 
não tive essa oportunida-
de de chegar tão perto da to-
cha ou da pira olímpica. Ago-
ra, está sendo um prazer, um 
sonho”, disse Laís Souza, que 

Fogo olímpico estará no Rio Grande do Norte nos dias 4 e 6 
de junho e passará por sete cidades, do litoral ao interior

Rio-2016 revela datas 
e cidades por onde a 
tocha passará no RN

// Ao todo, revezamento da tocha passará por 329 cidades de todos os estados brasileiros 

// Fifa prometeu investir R$ 400 milhões em campos no país

Sem confiar na CBF, a 
Fifa mudou o acordo 
para o financiamento 

de centros de treinamen-
to que seriam construídos 
pelo Brasil a partir das re-
ceitas da Copa do Mun-
do de 2014 e decidiu assu-
mir as obras dos projetos, 
inclusive a contratação de 
fornecedores. 

No Mundial, a Fifa 
anunciou um fundo com 
US$ 100 milhões (apro-
ximadamente R$ 400 mi-
lhões) para iniciativas no 
País. O dinheiro seria parte 
do legado que a Copa dei-
xaria ao Brasil. Mas, quase 
dois anos depois, apenas 
US$ 8 milhões (R$ 32 mi-
lhões) foram liberados e só 
um projeto, no Pará, foram 
concluídos. Diante do in-
diciamento de Marco Polo 
Del Nero na Justiça norte-
-americana, da prisão de 
José Maria Marin e da inde-
finição sobre quem seria o 
presidente da CBF, todos os 

recursos foram congelados.
Ontem, o presidente in-

terino da CBF, coronel An-
tônio Nunes, esteve pela 
primeira vez na sede da 
Fifa, ao lado de Fernando 
Sarney, seu vice. Os brasi-
leiros pressionaram a en-
tidade máxima do futebol 
para que volte a liberar os 
recursos, alegando que a 
entidade estava sendo co-
brada por federações es-
taduais. Na divisão das se-
des da Copa, ficou estabe-
lecido que os estados que 
não recebessem jogos ga-
nhariam acesso aos proje-
tos da Fifa. 

Para desbloquear as 
obras, ficou estabelecido 
que a Fifa não iria repassar 
o dinheiro ao Brasil. Mas fa-
ria a licitação para cada um 
dos projetos com empresas 
internacionais que concre-
tizariam as obras. Assim, 
nenhum centavo passaria 
nem pela CBF e nem pelas 
entidades estaduais.

// Legado

Fifa não confia 
obras à CBF

conduzirá a tocha pelas ruas 
de São Paulo. “Acredito que 
no dia (de conduzir) vou es-
tar bem nervosa. Estou ansio-
sa. Cada evento que aconte-
ce está alavancando a Olim-
píada, mostrando o quanto é 
mágico.”

Para a velejadora Isabel 
Swan, bronze nos Jogos de 
Pequim e que competirá no-
vamente no Rio-2016, ter 
sido selecionada para condu-
zir a tocha é novo motivo de 
orgulho. “São os valores olím-
picos que o Brasil tanto pre-
cisa, e acho que essa tocha 

vem iluminar o Brasil. Estou 
na expectativa, porque vai 
ter uma Olimpíada em casa 
em que vou poder participar. 
Participei da candidatura em 
2009, e não é fácil para um 
atleta passar por todas es-
sas etapas. Para mim é a con-
quista de um sonho e moti-
vo de muito orgulho.” Isabel 
conduzirá a tocha do Rio.

No Rio Grande do Norte 
a passagem da tocha aconte-
cerá em dois momentos. Pri-
meiro, no dia 4 de junho, ela 
virá do município paraiba-
no de Mamanguape e pas-

sará por São José de Mipibu, 
depois Parnamirim e por fim 
Natal. 

Depois de uma ida ao ar-
quipélago de Fernando de 
Noronha, a tocha retorna no 
dia 6 e percorrerá mais qua-
tro cidades – Lajes, Angi-
cos, Assu e Mossoró -, ten-
do como ponto de partida o 
Pico do Cabugi. 

Os nomes dos respon-
sáveis por carregar a tocha 
em cada uma dessas sete ci-
dades potiguares ainda não 
havia sido divulgado até 
ontem. 
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Cultura

Em turnê por diversas capitais brasileiras, os britânicos celebram 
a própria história revistando clássicos de toda a carreira  

Rolling Stones 
comemoram meio 
século de Rock // Espaço

// História

Astronautas que 
orbitaram a Lua 
ouviram “música 
espacial”, revela NASA

Assembleia prepara 
tour virtual do 
memorial do legislativoO último disco 

dos Rolling 
Stones já tem 
uma década de 
vida A Bigger 

Bang completou 11 anos em 
2016, e o afastamento quase 
completo dos estúdios há 
uma década - com exceção 
das duas inéditas lançadas na 
coletânea GRRR!, em 2012 - 
desobriga os maiores e mais 
relevantes dinossauros em 
atividade no rock mundial 
a não se prenderem ao 
repertório desse ou aquele 
disco lançado.

Pela primeira vez, o 
grupo de Mick Jagger, 
Keith Richards, Ronnie 
Wood e Charlie Watts não 
tem obrigação de divulgar 
absolutamente nada. A não 
ser, é claro, eles mesmos. 
O quarteto comemorou 50 
anos de carreira há quatro 
anos e seguiu com a festa até 
agora. A turnê que começou 
ontem em São Paulo, no 
Morumbi, é uma espécie de 
best of ou greatest hits. Só o 
fino, e obviamente aquilo de 
mais popular na produção 
deles, entra na concorrida 
briga por um lugar entre as 
18 escolhidas pelo quarteto 
inglês. Os Stones voltam ao 
estádio paulistano no sábado, 

27, às 21h. Nos dois dias, os 
portões são abertos às 16h.

Pela cidade, o grupo 
passou duas vezes. Em 1995 e 
1998. Na primeira passagem, 
tocaram no Hollywood Rock 
e no Estádio do Pacaembu, 
sempre empenhados em 
vender mais algumas cópias 
de Voodoo Lounge, disco 
lançado no ano anterior. Em 
1998, mais uma ‘stone mania’ 
invadiu a cidade, daquela 
vez com o álbum Bridges to 
Babylon debaixo dos braços. 
Nas duas ocasiões, os discos 
em questão tiveram quatro 
de suas músicas mostradas 
nas performances. Em uma 
celebração como essa prestes 
a invadir a zona sul da capital 
paulista, isso não existe. Aliás, 
Voodoo Lounge sequer é 
lembrada nessa Olé America 
Latina, iniciada no Chile 
no início do mês. Bridges 
to Babylon, por sua vez, é 
lembrada apenas com uma 
canção, a excelente Out of 
Control.

Se levarmos em 
consideração o disco mais 
tocado em um repertório 
médio, baseado nas seis 
apresentações dos Stones 
até esse show no Morumbi, 
como é possível ver no 
quadro abaixo, somos levados 
diretamente para o período 
mais prolífero e audacioso 
da banda, na virada dos 

anos 1960 e início da década 
seguinte.

A grande estrela desse 
set list é Let It Bleed, com 
quatro prováveis músicas. 
Quase certas são Midnight 
Rambler, Gimme Shelter e 
You Can’t Always Get What 
You Want - essa última é um 
dos hinos dos Stones, uma das 
mais precisas constatações 
sobre as frustrações da vida 
moderna. You Got the Silver 
foi executada em três das seis 
apresentações latinas, e entra 
na cota das duas músicas 
cantadas pelo guitarrista Keith 
Richards a cada show. E Let 
It Bleed, definitivamente, não 
é um álbum qualquer. Com 
ele, em 1969, os Stones foram 
capazes de sacar Abbey Road, 
dos Beatles, do topo da parada 
de discos mais vendidos no 
Reino Unido. É um disco 
também de transição. O 
último com a participação do 
guitarrista, fundador e então 
líder da banda Brian Jones, 
destituído do cargo e, meses 
depois, encontrado morto na 
piscina, sob circunstâncias 
misteriosas. Também marca 
o início da era de Mick Taylor 
na guitarra, quando ele ainda 
tinha apenas 20 anos, e 
marca justamente essa fase 
celebrada na turnê, tendo 
gravado também os discos 
Sticky Fingers (1971) e Exile 
on Main St. (1972).

O recorte médio que 
o atual tour permite tem 
início em 1965, quando os 
Stones iniciam a ascensão 
ao estrelato. Embora eles 
tenham conseguido alguns 
primeiros lugares no mercado 
local, os quatro não haviam 
experimentado o sucesso 
internacional. Algo que 
veio com (I Can’t Get No) 
Satisfaction, faixa escolhida 
por encerrar a apresentação. 
A partir desse ícone da cultura 
pop, os Stones construíram 
uma das mais brilhantes e 
longevas carreiras que já 
se viu no rock and roll - e, 
justamente por isso, uma 
canção com 51 anos de idade 
se mantém no roteiro da 
banda.

São 24 discos de estúdio 
lançados pelo grupo ao longo 
da carreira - um número 
maior do que a quantidade 
de canções apresentadas por 
noite. Por isso, muito fica de 
fora.

Os Rolling Stones, 
contudo, sabem como 
funciona o show biz como 
poucos. Sobreviveram aos 
anos loucos iniciais, aos 
abusos, à tríade de sexo, 
drogas e rock and roll, aos 
difíceis anos 1980, à velhice, 
às intrigas. São sobreviventes, 
afinal. E, ao vivo, são capazes 
de levar multidões de volta 
aos anos dourados. 

A Agência Espacial 
Americana 
(NASA) divulgou 

esta semana áudios – até 
então confidenciais – de 
gravações da cabine da 
nave Apollo 10, a primeira 
missão a contornar a 
superfície da lua, isso em 
maio de 1969. As gravações 
mostram conversas entre os 
tripulantes e o surgimento 
de interferências no sistema 
de comunicação da nave, 
que alguns dos astronautas 
chamaram de “música 
espacial”.

O incidente – dois meses 
antes da Apollo 11 pousar 
no solo lunar – nunca fora 
divulgado pela agência 
espacial, até agora. De 
acordo com os áudios, os 
três astronautas da missão 
Apolo 10, Eugene Cernan, 
John Young e Thomas 
Stafford, ouviram estranhos 
sons durante cerca de uma 
hora enquanto estavam 
no lado oculto da Lua, 
região fora de contato por 
rádio com a Terra, revelou 
recentemente boletim 

divulgado no site da Nasa.
De acordo com as 

gravações, os tripulantes 
da Apollo 10 ficaram 
surpresos com os “ruídos”. 
O trio chegou a discutir 
se relatariam ou não o 
fenômeno. 

Uma transcrição da 
conversa dos astronautas, 
também considerada 
confidencial até agora, 
revela certo receio quanto 
aos sons. “Parece música 
do tipo espacial”, diz Eugene 
Cernan. “Você ouviu isso? 
Aquele som de assobio? 
Wuuuuuuuuuu!”, retruca 
John Young. “Bem, isso 
com certeza é uma música 
estranha!”, assevera Eugene 
Cernan.

O áudio pode ser ouvido 
no endereço eletrônico 
(https://www.youtube.com/
watch?v=bjLZBrQ-Oq4). A 
explicação para o fenômeno 
pode interferências 
partículas no espaço podem 
ter interferido com os 
rádios dos astronautas ou 
mesmo falhas no sistema de 
comunicação.

O acervo do memorial 
da Assembleia 
Legislativa do Rio 

Grande do Norte (ALRN) 
será digitalizado e ganhará 
site próprio nos próximos 
dias. Os visitantes poderão 
ainda passar por um tour 
virtual de 360º graus e a 
consulta da história via 
documentos, fotografias e 
a cronologia dos fatos mais 
marcantes que remontam 
ao tempo do Brasil imperial. 

O projeto está em 
andamento e faz parte das 
metas do Planejamento 
Estratégico implantado 
pela atual gestão do 
legislativo estadual. 
“Documentos raros que 
foram preservados e que 
contam a história do Poder 
Legislativo do nosso Estado 
estarão disponibilizados, 
permitindo aos estudantes 
e aos cidadãos em geral 
o conhecimento acerca 
dos fatos”, afirma a 
coordenadora do Memorial, 
jornalista Bernadete 
Oliveira.

Em estado bastante 

avançado, o site tem a 
colaboração do Setor de 
Informática do legislativo. 
No momento, está sendo 
realizado o cadastro virtual 
da biografia dos mais de 
800 parlamentares que 
já tomaram assento ao 
longo das 61 legislaturas 
desde que a Assembleia 
Legislativa foi instalada, 
em 1835. O trabalho prévio 
de levantamento já foi 
realizado pela equipe do 
setor.

Será possível ao 
internauta ter acesso a 
documentos, ao mobiliário 
da época e conhecer a sede 
do Memorial através de um 
tour virtual de 360º graus. 
Um dos documentos raros é 
a constituição de 1891, que 
foi totalmente digitalizada 
num trabalho delicado para 
não danificar suas páginas. 
A constituição original foi 
um presente do Instituto 
Histórico e Geográfico 
(IHGRN) ao Memorial, que 
está localizado no 2º andar 
da sede da Assembleia 
Legislativa.

// Tripulantes da Apoll o 10 antes do voo de maio de 1969

// Liderados pelo vocalista Mick Jagger, no auge dos 72 anos, os Rollings Stones estão longe dos estúdios há 11 anos

Pedro Antunes
Agência Estado
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